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De: t.T• Moreira de Souz .-ef'e de <)eç
ssunto: J<1ntregad~ Relnt6r1o e Piohas

iretor:

Acabo e ntr ~r o Serviço d Auxili
o c. • •• or ar cer.-m a

mente, ~o Q, uma c ia do rel tór10 ~u
V. 3 ; a. ,ó Si inha volta da icíl.ia, onde tive em es '
"10 de tudo t ro ov í o r)p.l Ure:H~Oe 1 v do arei to ,

••.m -tea~inB, ôbre auxilia.re visua.is na Educ ç< de ae ,
bem Asi 103 fichas ~ e orRa~1zci, ap6s o eu re esso
dêsa, estágio. no INCl?, vi A do a. uma peaquisa completa .§
ore' a. prefet'p.ncia do' e~colar brasileiro. em ôrno de' s-
aunno :e filmes educati,TOs .•
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Senhor Diretor:
" \

\

\

,Vale a pena fixar-se em relatorio, para, ..• ,nos aproveitem a experiencia, o que foi o Estagio
..•

pr-omov Ldo.. pela UNESCO, em Messina, de 27 de agosto a
tembro de 1953, no qual tomei parte, como delegado do

que outros de
de Estudos

27 de se-
Brasil.

, ,.'Observei quanto a ONU se empenha, por seu orgao espe-
-. ""..... ..cializado, no que concerne a educaçao, a ciencia e a cultura,

pela preservação da paz entre os povos, em trabalho' constante,
•.. - "'" ,esclarecido e consciente, com vistas a elevaçao do nivel de vi

...•da das populaçoes menos desenvolvidas.

I
j

Em carta de 21 de janeiro de 1953, o diretor geral
da UNESCO, dirigindo-se ao Ministro das Relações Exteriores do

... ...•Brasil, lembrava os termos da Resoluçao 512 do progr~a para
1953/54, adotado pela Conferência Geral, por ocasião de sua sé
tima sessão, em virtude da qual estava autorizado a organizar

, ... ..•um Estagio de Estudos sobre a utilizaçao dos Auxiliares Visu-
...• ...'ais na Educaçao de Base. Esse Estagio de Estudos devia proc~..• , ~der a experiencias praticas, seguidas de trocas de vista, e or-

ganizar, para o futuro, cooperação entre os especialistas da
questão. A UNESCO se propunha convidar, na qualidade de chefes,de grupo, um certo numero de peritos que tivessem adquiridO, em

, N ~materia de produçao e utilizaçao dos Auxiliares Visuais, na Ed~
N Acaçao de Base, longa e vasta experiencia, com que se pudessem,beneficiar os estagiarios.

O programa, segundo os têrmos'da correspondência a.que..
aludo, compreendia:

a) - a apresentação de material escolhido, de interês,se tecnico e educativo certo;
b ) - o estudo de pro jetos que visassem a permuta de

,.,informaçoes, de pessoal e de material;
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c) - o exame da produção de auxiliares visuais, no en
sino da leitura e da escrita.

,Esforçar-se-ia, igualmente, o Estagio por fixar as,grandes linhas de cursos praticos destinados a formar especi~,listas nos dominios acima considerados.
Para essa reunião, acrescentava o diretor geral da

UNESCO, estava reservado lugar a um delegado do Brasil,ao qual,
em tempo oportuno, seriam remetidos a documentação e o material

, , , Nnecassarios ao estudo dos temas do Estagio e as conclusoes dos
debates e discussões em perspectiva.

" ...O assunto da correspondencia em apreço foi encaminha-.- .. ~. ,do ao Ministro,da Educaçao e CultLwa, por intdrmedio do presi. ~ ....dente do Inst~tuto Brasileiro de Educaçao, Ciencia ~e Cultura
(IEBCe), e, examinado pelo diretor do Instituto Nacional de Es-
tudos Pedagógicos (INEP), originou o processo PR/~-9 895/53, no

, A ,qual autorizou o Presidente da Rapublica a ausencla, do pais,
, ... .,do signatario deste, a fim de estagiar na Sicilia.
O programa elaborado pela,gem a iniciativa dos participantes,

diretrizes, no curso dos trabalhos.- ,funçao essencial do Estagio era dar
etc, submetendo-os a discussão, uma
consagrado a projeções.

Conferências de introdução seriam pronunciadas, sôbre
os temas seguintes, por peritos de reputação internacional:

U}lliSCO deixava grande mar
os quais podiam variar de,Partindo da ideia de que a
a ver filmes, filmes fixos
grande parte do tempo seria

, ..•IQ - que e Educaçao de Base?
22 - o papel dos Auxiliares Visuais, na Educação de

Base;
32 - a produção de Auxiliares Visuais, na Educação de

Base;
42 - fundamento psicológico e social da Educação de

Base;
,52 - o estudo dos publicos;

6Q - a utilização dos Auxiliares Visuais na luta oon-
tra o analfabenismo e no ensino das linguas;

..• ...72 - as fontes de informaçao sobre os Auxiliares Visu
ais;
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8 N' N ~
g - a formaçao dos tecnicos da produçao e do emprego

dos Auxiliares Visuais.
A .~ ,Essas conferencias seriam discutidas em reunlao plena

rias e estudadas, mais profundamente, por comissões de trabalho.
Por sua vez, os filmes, filmes fixos e outros Auxilia

'"res Visuais seriam agrupados por temas e cada um desses temas
estudado por comissões de trabalho. Os grupos de temas seguin-
tes foram previstos:

a) - utilização dos recursos naturais (agricultura,
criação, pesca, silvicultura, irrigação etc;

b) - formação profissional e artezanato;
" ,c) - higiene e saude, familia e t~~balhos domesticos;

puericultura e educaçio familiar;
, ~d) - vida comunitaria e cooperaçao;

,e) - a luta contra o analfabetismo e o ensino das lin
guas ,

, ,No curso da ultima semana do Estagio (quatro semanas
foram previstas) algumas sessões, tanto em comissão, quanto em

N , "N'reuniao plenaria, seriam consagradas a elaboraçao dos relatori-
os.

Excursões permitiriam aos estagiários conhecerem os
trabalhos executados, na 8icilia, por/ uma missão técnica da

'" ~UNESCO, prestes a realizar uma experiencia local de produçao e
~ o' ~emprego dos Auxiliares Visuais. Uma exposiçao internacional de
.' ,aparelhos, instalada nos locais do Estagio, proporcionaria aos

participantes visão de conjunto dos modelos de equipamentos no-
, Nvos mais susceptiveis de utilizaçao imediata, nos trabalhos es-

, ~pecificos da educaçao em causa.
~Esse o programa preestabelecido, que foi sofrendo al-

~ ~ Ateraçoes, segundo as circunstancias do momento, sempre no senti,do do maior aproveitamento dos estagiarios.
, '"Instalado o Estagio, oficialmente , no dia 31 de agos-

to, depois de feitas, nos dias anteriores, as apresentações da,praxe de todos os participantes, inclusive dos tecnicos escolh~
dos pela mrESCO, e entregue aos interessados o material escolhi
do para estudo e orientação,começaram as reuniões prelllninares.
em local adrede prepa,r-ªdo,onde, durante uma semana, foram ouvi



MINIST':'RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE - 4 -

das conferencistas, que procuravam focalizar os assuntos mais,palpitantes a serem discutidos, no correr do Estagio.
. .•.Os organ~zadores deste merecem irrestritos aplausos,

pela maneira segura e inteligente por que se desincumbiram da..• ,tarefa, nos menores detalhes, desde as instalaçoes eletricas,
. -. ."perfe~tas e adequadas aos d~ferentes aspectos do Estagio, ate a

distribuição das atividades, entre os componentes de grupos de•..trabalho; em tudo der&n mostras da consciencia do dever, cur~
prindo-o sem exager-os j mas dentro de normas e critérios seguros,

Â ., À Ncom constancia,paciencia e firmeza dignas da admí.r-aç ao edo lo.t.lr
vor de todos. Insta acrescentar que o regime de trabalho estab~.•.lecido pelo pessoal da UNESGO, sobre ser racional, para atender
, fIII\ ••• ,as exigencias e finalidades do Estagio, suscitava da parte de..,todos a mais estreita cooperaçao, com que se estabelecia unida
de de ação, apesar da diversidade de operações.

,Na primeira semana de trabalho, conforme ja acentuei,
'" ,fixaram-se em debates, interpelaçoes e esclarecimentos, apos as

A "conferencias programadas, uma serie de principios e normas, que,fo~am, sem duvida, o eixo das atividades posteriores.
, .•. ,Consignamos, neste relatorio, alguns desses principi

os,que foram como que bases e diretrizes dos trabalhos que, po~
teriormente, realizamos em grupos. Vejamos:

, ,E inutil ensinar alguma cousa
.•.interesse tem pelo que lhe querem ensinar.
•• , tJrtI ,ber com que intençoes e feito o ensino que lhes ministram.

.,que se descobrirem, assLm, os motivos pelos quais os individuos
, "aceitam ou recusam o ensino,isto e, fazer-se analise previa das

~ ~ ,suas "complacencias" e das suas "r-e sLabenc Laa'", Referindo-se as

,a alguem, que nenhum
Adultos procuram sa,Ha

populações africanas subdesenvolvidas, dizia um perito: -
" ..• "jovem pode ir a escola da missao para escapar a lubricidade

; .um velho poligamo; um mancebo pode
. ,ra ali encontrar, mais facilmente,

Uma
de

frequentar a mesma escola,p~
"uma esposa de sua idade. --

'" ,Naturalmente, nao ha de ser isso o que querem especi
"almente, os que se aventuram ao desconforto das aldeias afric~

, ., .."nas, tentando melhorar o nivel de cultura de suas populaçoes.
, .•. ,Ha, como se ve,um principio a firmar-se, de imediatQ:

atenção oportuna e inteligente ao sistema comportmaental da po-
N ~ ~ ~pulaçao a qual se dirigem os que tem a si a tarefa da educaçao

, , -. ,de base;-as~necessidades biologicas e socio-cultural dos indivi
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N ,,,,duos; usando a expressao corrente, no Estagio, a problematica,propria dos membros do grupo considerado.

•

,Aplicando o principio ao caso brasileiro, havemos de,ver que a problematica dos nordestinos, ameaçaqos de fome pe-
, N ~ ,riodica, em uma regiao onde os ganhos e as permutas sao difi

"" , ,ceis, nao e a mesma. dos gauchos e paranaenses, criadores de ga, ,do e plantadores de cafe, com a cultura da herva mate, os ulti
N ~: , ,mos ,em uma regiao'onde a vida e muito mais facil que a dos pri

meiros.
". -- As solicitações emanadas de certo meio, já estabe, , ..•.lecido, com cultura propria, e os estimulos propostos por esse

,., '" ,., ...meio podem nao estar em concordancia com as solicitaçoes e os
estimulos de um meio novo que sã vem estabelecer, com caráter
civilizador. As solicitações dos IIcivilizados" serão benéfi

, , '" Ncás ou maleficas e os estimulos por eles propostos serao dese
.-' . 'Jave1S ou indesejav~is.

,A proposito, exemplificava-se: o cuidado pelo aumeg
to indefinido da renda, em proporção com o aumento inde.finido, ,do trabalho remunerado, e estranho a mentalidade do africano, ~que vive em regime de coletivismó classico. Um africano desse
tipo pode não ter nenhum interêsse em aumentar a sua renda
além da satisfação de suas necessidades individuais, sabendo
que o supél"'fluovai aos outros membros do clan, por intermédio
do "lemba", tesoureiro e ecônomo do clan. É muitas vezes pre-, ..,fer~vel apelar para o desejo de prestigio social que para o de,.... ,sejo de aumento de salario, se esse aumento de salario acarre-, .•., ,ta acrescimo de trabalho. O desdem do negro pelo trabalho, tal
qual o concebemos, muitas vezes imputado a uma preguiça natu -
l"'al,.~.pode ' ser encarado como um aspecto de sabedoria, sem,olvidar-se que o trabalho pode ser considerado como proprio de
escravos, em meios ainda fortemente feudais.

, N1uita cousa ha que considerar na utilizaçao dos
N ,Auxiliares Visuais. Por exemplo, a satisfaçao que o individuo

pode ou não tirar das transformações que lhe são aconselhadas
ou impostas. O Lnata-ut or- "civilizado". pode estar muito bem in,tencionado, por-me mal informado. Verificou-se que o negro, na, ,

Africa, desconfia que a casa de cimento seja mais fria e incon
fortável, que a sua cabana, uma vez que nesta não se podem ins
talar as 11 comodidades " do branco;
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-- Por outro lado, de que adianta apresentar,como id~
~ ,aI, certa situaçao de trabalho, se os individuos que as recebem,

", N "", ,nào estao em condiçoes fisicas para suporta-Ia? A preguiça po-
" "de ter raizes biologicas ligadas a insuficiencias alimentares;a

., .•.astenia em certas pessoas pode ser efeito de carencia de vitami
nas. Que dizer de certos tipos de operações, para as quais os, ~ ..•individuos nao tem a maturidade precisa e de outras para as
quais se exige aprendizagem adequada? Que vale, por exemplo,

...mostrar as vantagens da 'Lavour-amecanizada, se, em correspondeg
cia, não são dados os meios para se adquirir a maquinaria? Qüe
aproveitam as demonstrações do uso de adubos vegetais e mine-
rais, se faltam aos que ouvem ou vêem as lições, os recursos pa
r-aconsegui-los?

..• , ,Todos esses eram assuntos debatidos em plenario, apos
" . ,as conferencias dos tecnicos, que se esforçavam por mostrar que
~, , #wenergias fisicas e recursos financeiros nao devem ser desperdi-

çados em campanhas de educação de base, através dos Auxiliares
...Visuais, sem serem considerados esses pontos e muitos outros

mais.
Na produção de Auxiliares Visuais, como no preparo

, N ~dos tecnicos para sua utilizaçao conveniente, nao se podem ne-
gligenciar questões dessa espécie.

, ,-- Um principio exposto, durante o Estagio, na fase
de ~abientação dos participantes, 'despertou vivo interêsse: - o

" 'da solidariedade dos problemas. Dizia-se: - toda pedagogia de-
fronta problemas de c onjunto; o en sino relativo a certo proble-
ma particular pode acarretar, problemas não resolvidos ainda-e,perder por isso sua eficacia. Por exemplo: - o ensino relativo
a problemas de doença pode afrontar um sistema de crenças, em
que se fundem as garantias morais do grupo. Contrai-se pneumo-
nia, por se ter tomado chuva em excesso, com temperatura baixa,e sem agasalho; adquire-se verminose, por se ter bebido agua s~

...ja. Mas argumentam aqueles, a quem se quer ensinar as causas
dessas doenças, que nem todo mundo morre delas, ainda quando es,sas causas ocorram. Por que e que uns morrem de pneumonia, ou

~ ,outros, nao? A doença e quase sempre o castigo
, ..•- furto, adulterio, negligencia no cumprimento

..• -.de um dever, desobediencia a um ancestral exigente etc. O la-
drão contrai uma doença, dizem individuos de certos me.iQ& afri-
canos, por causa de seu furto, desde que haja um fetiche no lu-

de verminose, e..• ,de uma aç ao ma:
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,lugar, onde o furto se deu. (Explica o tecnico: parece-me que o

fetiche não é, essencialmente, um produto do animismo, mas uma, ~peça magica de defesa ou de ataque, que se compra, que se manda
,consagrar, que ,tem necessidade de ser, periodicamente, revigora
. ,da e que age, como segurança, contra o furto, o àdulterio, a in

tenção perversa dos feiticeiros etc. Os fetiches são os instru
mentos principais da moral usual daquela gente, a moral da pru-
dênc ia, em que as doenças figuram como sanções. Se não há feti
che mo lugar, o ladrão não··teme nada. Sabe-se, pelo menos insi
nua-se, que o doente se cura, restituindo o objeto furtado, ou
entregando-se ao dono do mesmo a indenização equivalente. O que
morreu era culpado e não havia feito a restituição. Afinal de
contas, a rêde das interdições e das transgreções é suficiente-
mente vasta, para que o doente fique de todo br-anqu í.Lo , Se nos

I " '..." ••••civilizados' vem contar historias sobre microbios, e que esses
micróbios são âgentes de punição ••• Enfim, conclue-se: a higi~, ,ne pode ser uma boa cousa, mas evitar o que e proibido ainda e
melhor.

,Em face de tal atitude, pergunta o tecnico: vale ou...nao vale a pena estudar-se bem o meio aonde vamos levar a educa
ção de base? O preparo e a utilização dos Auxiliares Visuais

""devem ou nao enquadrar-se nesse pressuposto?
,Acentuava-se, ainda, noS primeiros debates do Esta..• , ,gio, que as noçoes e tecnicas ensinadas sejam facilmente utili-

záveis no meio. Dar uma lição de IIhigiene de ciasse", quando
não se tem água ao alcance da mão, ou de higiene da bôca, quan-

~ ,... ~do escovas para dentes e dentifricios nao se encontram ou sao, ~., ,muito caros, alem de vao, e ridiculo.
Por outro lado, as noções e técnicas ensinadas de-

", ,vem ser de aplicaçao possivel, em escala bastante larga, ao con
junto da população. A experiência das "fazendas - pilotoU, di-
Zia-se, munidas de equipamento ultra-moderno, em pontos raros, ,de determinado territorio, arrisca-se a cair em descredito, sus
citando o descontentamento de certos grupos que se queixam de

, "nada ser feito em seu beneficio. Assim sendo, e preferivel pr2.
ceder-se a aperfeiçoamentos sucessivos, por etapas, partindo
dos sistemas operacionais costumeiros.

, ..• ,Um principio, a que se nao pode fugir, e o do bene
ficio imediato e dos ensaios bem sucedidos. Um beneficio, seja
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.... .... ..ele qual for, deve ser rapidamente sentido. Compreende-se mal
que preparo de estradas seja-proveitoso em uma região onde o co, , ~mercio e insignificante e, as vezes, nulo. Compreende-se, ainda
menos, que seja proveitoso despender esforços, em proveito de,quem aufere ganhos fabulosos, a pretexto de vir melhorar o ni
vel de cultura de um povo

-- Não se deve desprezar, por outro lado, o principio
de adaptação estreita dos temas de ensino a problemas 10cais.Ês, .•.•se principio tem importancia particular, quando se fazem experi
ências de utilização dos meios audio-visuais na educação de ba-

. ,se. Os filmes-testes, isto e, os filmes que se utilizam, para
se verificarem reações de grupos, não podem ser os mesmos em re

",gioes diferentes. Diferenças insignificantes podem, em certos
, .•.casos, ter m&~ima importancia.

, .A proposito, dois exemplos foram citados: os dos be -
los filmes flSmall Pox" e "Le Bon Samaritainll• No primeiro caso,
uma grande parte do valor do filme se perde em uma região onde

" .•.a vacina e obrigatoria; no segundo, em que se ve um pobre diabo.. ,.estendido, miseravelmente, a beira da estrada, desdenhado por
um transeunte opul.entio, mas' fraternalmente tratado por um negro,
ar-r-Lsc a+se a perder todo o trabalho e tempo. (Pretende-se a exi
bição do filme, como meio de despertar sentimentos de fraterni-
dade entre os da raça negra).

Em certos grupos africanos, como os Basalampasu,os ho
.•.mens tem apenas, como vestimenta, uma tanga, e as mulheres, uma

tenue e estreita faixa de fibras, que mal lhes cobre as partes
pudendas; enquanto isso, o ffpobre diabo" do filme usa casaco e, .•.aanda.l.Las, Quem acreditaria na pobreza do suposto mendigo?

, ,Se uso um filme educativo - e outro principio a es
,tabelecer-se - tenho necessidade de criteJ:'iosobjetivos para, . .•.julgar da eficacia do ensino que transmiti, por meio desse Auxi, .liar Visual. No caso, entende-se por criterio objetivo uma ma-

nifesta.ção comportamental qualquer que ateste a eficácia do fil
N ~,me. Por exemplo: a el.eva.çaoda taxa das vacinaçoes voluntarias,

depois da projeção de um filme, como "Small Pox'", ou a modifica
ção da cultura da mandioca, depois da exibição de um filme, por.•. ,onde se mostrem as vantagens da cultl~a racional desse tubercu-
10 em elevações de terra, mais ou menos acentuadas~ ou o aumen-
to das procurar e'da venda do IfFly-Tox", depois de visto um fil

••• N ••••me sobre destruiçao de.moscas.
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,Em comentar-ã o, esclarecia-se: quem conhece, por pouco
, .que seja, a psicologia de certos agrupamentos negros ,na AfrJ.ca,

sabe, perfeitamente, que o testemunho oral que se fornece, em
~ ,geral, ao branco nao inspira confiança: ha cuidado extremo em, ,advLnhar+se o que e que dar-aprazer ao branco e em evitar qual.,quer dificuldade imprevista, mas geralmente possivel.

, AUm acento muito nitido dava-se, como se ve, ao cuida
....

do de que se deve armar todo aquele que se propõe a ensinar,por, ......,meio de filmes. Ha que ser um psicologo, em todo o rigor do
'" ",termo, um educador, o que se destina a empregar esse magnifico I

Alcriliar Visual, na melhoria das condições de vida das massas
incultas, sob pena de desprestigiar-se um dos meios mais efica

N ...,zes da educaçao , Chegava-se mesmo a r-ecomendaçoe s desta esp~
cie: devemos atender a que é natural a estupefação de gru-... ,pos atrasados em face de uma primeira projeçao cinematografica.
O mesmo aconteceu conosco, talvez, e, seguramente, com 'nossos
pais. A primeira reação do espectador atrasado a tal meio de,ensino e menos interessante em si do que a maneira por que se

# •• "", ,adaptara a repetiçao do espetaculo e o modo por que aproveitara
informações destinadas a realizar essa adaptação. Trata-se de
problema não de capacidade natural e esponttinea,mas de "apren-
dizagem". Convençamo-nos de que muito povos ditos subdesenvol-

If!# A Avidos nao tem neles nada de constitucional que os impeça de apro
veitar certas informações, como nós o fazemos. É questão de

, ..•cultura, no exato sentido sociblogico da expressao, de onde im-
Apor-se a necessidade de planos de experienciaa que comportam

grupos de comparações, com ensino informado e não fôrmal.
, ,Em ultima analise atente-se que nunca o Auxiliar Visu,al substituira ao que se acha animado da viva flama do apostol~

do-ao bom professor; êle não passará mesmo nunca de simples Pà~
x í Lãar-" •

Essas normas e principios - digo, com mais precisão,
essas declarações -- emergiram, por entre interpelações e escla

"recimentos, dos debates que provocou a conferencia de A. Obreda
'" -,ne, professor da Faculdade das Ciencias da Universidade de Bru-

.,
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xelas, convidado especial da UNESCO, para falar
ção dos meios audio-visuais na Educação de Base, ,subevoluidas da Africa.

.•.sobre a utiliza
das populações

,Durante o correr da primeira semana, conforme ja apog
, .•.tei, os estagiarios estiveram presentes a outras conferencias,

tendo antes se munido de publicações fornecidas pela admlnistr~
N ,çao geral do estagio, a qual, em todos os momentos e sob os as-.•.pectos mais diversos, foi de solicitude e eficiencia isentas de

qualquer reparo.
.•. , .•.As conferencias e subsidios correlatos sobre o assun

to p~sto em agenda para os debates diários, eram distribuidos,
., ,antecipadamente, com os estagiarios, pondo-se, assim, cada um

em condições de tomar parte, com proveito, na discUssão dos te-
mas programados.

AAs demais conferencias, ouvidas, em d:las sucessivos,
. ,estavam subordinadas aos seguintes titulos:

1) - A Antropologia Cultural e os Auxiliares Visuais;
, ,- por Alfred Metraux, antnopologo do Departamento

Adas Ciencias Sociais da UNESCO;
2) - Os Auxiliares Visuais, a serviço da Educação de

Base, por Robert Lefranc, professor, diretor do
Centro Audio-Visual da Escola Normal Superior de
Saint-Cloud, na França;

3) - O filme e a Educação de Base, nos territ~rios co.•.loniais britan~cos, por M. William Sellers, pro-
dutor-diretor da "Colonial Film Unitll, em Lon
dres;

4) - Os Auxiliares Visuais na Educação de Base, por
Williard W. Beatty, diretor-adjunto do Departa -
mento de Educação da UNESCO;

5) - Os Auxiliares Visuais - a linguagem, como instru
mento - por C~istine Gibson, encarregada de cur
sos na Univ~rsidade de Harvard e assistente do
professor I.A. Richards - da Graduate 3chool of
Education (U.S.A.);

6) - A formação de técnicos do filme, por Gareth
Evans;
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, "7) - o flanelografo - como prepara-lo e usa-lo - De-
monstração - por Yous.if Nassir.

, ...,Tornando-se por demais extenso este relatorio, se qui
.•. , '"ser---" incluir nele o conteudo das conferencias acima enumera -

das, faço ; a transcrição, apenas, das duas primeiras, dada a...., ,relevancia da materia. de que tratam, de Alfred Metraux e Robert
-, . ,Lefranc, respectivamente, c ompr-ome bcndo-me,, desde ja" a tradu-

zir as demais, para serem'publicadas na Revista Brasileira de
Estudos Pedagógicos, se nisso estiver de acôrdo a sua direção.

Para que não se perca o sabor da oportunidade, indic?
mm~, abaixo, os titulos das publicações distribuídas com os es-,tagiarios, como material que serviria para estudo, durante os,30 dias do Estagio.

.•. ,1) Emprego dos Auxiliares Visuais no ensino tecnico;
2) - A utilização da televisão na educação;
3) - O papel do filme na Educação de Base;
4) .., ,- Instalaçao de um serviço cinematografico - lnves

timentos, orçamento e formação de pessoal da re-.., ,giao, por especialistas engajados, temporari~en••

te;
; .., ,O aspecto tecnico da produçao cinematografica

Escolas de formação de cineastas;
6) - Educação de Base e Cinema;
7) - Os Auxiliares Visuais e a Educação de Base

(UNESCO);

'"
8) - A Educação de Base (descrição e progr~~a -

(UNESCO) ;
9) - A Sa~de na Aldeia (uma experiência de educação vi

sual na China);
10) - O Boletim Trimestral de Educação de Base (diver-

sos nÚmeros - 1949-1953);
11) - Estudos e Documentos de Educação - (Cadernos im-

pressos e distribuídos pela UNESCO - Vários);
12) - Documentos Especiais de Educação - (Do Departa -

mento da Educação - Centro de Informação da
DNESC O - vários);
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13) - Boletins do Centro Audio-Visual - (Da Escola Nor
mal Superior de Saint-Cloud - vários);

14) - Listas de filmes e filmes fixos a serem examina-
,dos, durante o estagio.

Nota:
Os documentos, os filmes e

, -nados e vistos, estavam a disposiçao dos
dências da,Universidade de Messina, onde

filmes fixos, a serem exami,estagiarios, em depen -
se fizeram as reuniões

,do Estagio.
Para ler os documentos e assistir aos filmes, todos,

qualquer estagiário levaria meses, em Messina, pois subiam uns
e outros a algumas centenas.

É de Alfred Métraux a conferência que, a seguir, trans
crevemos:

A ANTROPOLOGIA CULTURAL E OS AUXILIARES VISUAIS

NOÇÃO DE CULTURA

,De um ponto de vista estritar.~nte antropologico os Au-
xiliares Visuais podem definir-se como instrumentos utilizados
para ajudar a transformação cultural das sociedades ditas flprimi
t ãvaa'", arcãlcas, ou simplesmente atrasadas, no plano econômico·

,e tecnico.
Os processos de mudança a que assistimos, em numerosas

regiões do mundo, não se apresentam senão como manifestação, em
~ A H Aritmo acelerado, de fenomenos que nao tem cessado de produzir-se,

desde os começos da humanidade.
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, "O que parece proprio de nossa epoca e sobretudo o ca
, ,rater sistematico e deliberado dessas mudanças. Como muitos ou

tros aspectos de nossa civilização, a aculturação, isto é, a
mudança cultural em contacto com outra civilização, é planifi
caaa. Desde q~e as técnicas que discutiremos aqui são destina
das a apresentar modificações no comportamento, nas concepções
da natureza, nos ideais tradicionais de diferentes sociedades,
só serão elas eficazes, se tivermos em conta as culturas que
os diferentes grupos humanos encarnam.

Por cultura, não entendemos a soma dos conhecimentos
" ,literarios ou artisticos que um individuo possui, mas o conjun

,to do comportamento adquirido por illna sociedade, atraves das, .idades, comportamento que e comum a todos os membros dessa so
ciedade e que lhes permite cooperar e comunicar-se entre si. A,cultura, no sentido em que a entendemos, e "nossa herança cul
't ur-a.L'", o conjunto de nossos conhecimentos, de nossas crenças,, ,leis, nossos costumes, nossos habitos etc. A cultura e o que

; .,.distingue o homem do animal, e o instrumento que ele mesmo
cria para adaptar-se a seu meio natural, transformando-o, em
seu proveito. A "cultura" pode ser também considerada como um
tlmeioll que o homem e;Laborou e que, tomandO-O, desde o nascimeg,to, molda-o, segundo sua forma e estilo. E mais por sua cultu, ,ra que por suas caracteristicas biologicas que os grupos huma-
nos diferem, uns dos outros.

T~da civil~zação tende a crer que as atitudes e as
formas de agir que lhe são próprias não constituem a expressão
de sua cultura particular, mas a da natureza humana em geral.
Nossa civilização se tem tornado culpada dêsse pecado de orgu-

A#", .' ,lho e nao foi senao muito recentemente, graças a antropologia,
'" '" .que se chegou a ter consciencia desse etnocentrismo. Muitas

.,. '" .. - ....vezes, atribulmos aos homens de outras sociedadasnossa.s cara!!
cLas , nossas reações e nossos preconceitos. Tal cegueira é
particularmente perigosa no momento em;que procu~amos benefici
ar outras sociedades com nossos conhecimentos técnicos.
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"O PROBLEMA DAS DIFERENÇAS PSICOLOGICAS
INATAS ENTRE RAÇAS

, ainda muito difundido, segundoHa um pr-ec onceito o
"raçasll

, ",qual as ditas primitivas seriam dotadas de orgaos sen-
soriais cuja qualidade diferiria da dos nossos.

A A , ATodas as experiencias feitas nesse dominio tem de-
monstrado que a acuidade da visão, da audição, assim como a me
mória fabulosa de que certos grupos parecem dotadds, não se re at
lacionam absolutamente com um sistema nervoso con~tituídO dif~
rentemente do nosso, mas, simplesmente, com uma especialização
de caráter cultural. A maneira por que os "primitivos" vêem,
ouvem e reagem a certas percfpções é, tal como na nossa cultu- ~

A

r-a , condicionada por atividades e por interesses 'tradicionais.
••. ;Ouve-se muitas vezes dizer que certos grupos da Afri

~ N _ ~ ,ca, ou de outras regioes, n~o distinguem senao um numero muito
A ,limitado de cores. Em verdade, essa incapacidade e apenas ver
,'" ." ,bal e nada tem com a percepçao. Prova disso e o sentido muito.•.delicado que eles manifestam, a respeito de matizes, quando se
~ Atrata de cousas que revestem importancia cultural. Criadores••. ~malgaxes tem, para designar os diferentes pelos de seus reba -

'-,,.,,, Nnhos, um lexico tao rico e tao variado, quanto o nosso.
,Assim como nos utilizamos todos os sons que somos ca, ..•pazes de produzir com nossos orgaos vocais, mas escolhemos um

, Anumero muito restrito deles, para comunicar-nos, da mesma ma -.., . ,neira nao retem~s, na memoria, todos os objetos que se apreseg•.tam a nossa vista ou todos os sons que ferem nossos ouvidos.S~
. Alecionamos, apenas, os que correspondem a nossos interesses, a~ .

nossos gestos e as nossas aptidões proflssionais.
~

~ ••.AFUNgAO DA ANTROPOLOGIA CONTEMPORANEA

Pode-se considerar como proposição evidente que um
N ; Nbom filme educativo nao ser-a realizado, se o cineasta nao pos-

As~i conhecimentos precisos sobre a cultura dos futuros especta
dores. Isso parece um tru!smo, e seria, se não verificássemos

N , Aque essa condiçao elementar e muitas vezes ignorada. Mesmo, ..quando o tiecn í.co acredita ter adquirido a.Lguma..familiaridade
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•..

••com o meio para o qual traba.lha~ funda-se. nao raro, em impres
N , -soes rapidas ou superficiais e em inferenças e suposiçoes que

" # •••ele tira de sua propria cultura. Tem-se feito reparos a gran-
.' .. . ..• ,des produtores por produzirem filmes em funçao das ideias que
" ",eles fazem do gosto do publico.

Muitos Auxiliares Visuais merecem a mesma crtica.
Quantos europeus, animados das melhores intenções, atribuem aos
"primitivostt sentimentos ou pensamentos que não são senão pro·.• ,jeçoes de sua propria maneira de. ver e de sentir! A antropolo-, ... ,gia.~ que e ciencia velha de um seculo e que, na hora atual,- ,.. .apresenta desenvolvimento notavel. propoe-se. precls~nte, e~, ~ 'tudar as culturas por metodos cientificos, eliminando os pre -
conceitos, as generalizações ousadas e o etnocentrlsmo, ver1fi.. .• .cando cada informaçao obtida e analisando cada ins·tituiçao, em
função do conjunto da cultura. Ela preooniza pesquisas longas
e pacientes, amostragem rigorosa e observação paciente do com-

•portamento real. Ela aspira a possibilidade de poder predizer,. ,com fraca margem de erros, o comportamento de todo individuo
representativo de uma cultura determinada. Isso é ideal difi-
oi1 de atingir-se, (estamos longe de negá-lo). mas cumpre-nos,atingi-lo, malgrado todos os obstaculos.

,A antropologia moderna ja alcançou uma soma tmensa...... ,de informaçoes sobre bom numero de sociedades. Dessa acumula-.. ,- ,çao de documentos ressalta que a pobreza do instrumental tecn!
N '. ~co nao corresponde sempre a estruturas sociais ou religiosas

simples. Os -índlgenas da Austrália, que são considerados os
... ..mais primitivos de nossos contemporaneos, possuem organizaçao

social tão complexa que exige de quem a estuda habilidade pou-
co comum. De mais a mais, os sistemas religiosos da África r~,velam-se a nos como, teologias superiores, associadas a rituais..,nao menos refinados.

•

..

~uerer, pois~ dirigir-s9 aos flprimitivos", como se
A •••eles fossem crianças, seria o mais grave e o mais grosseiro
.. ... "".. .. ""dos erros. Sao Homens, cuja aptidoes e inteligencia se orien-
tam para fins diferentes e que se acham submetidos a uma tradi

. -~ ,çao diversa das nossas, mas que possuem, no mesmo grau que nos,
•••a faculdade de aprender. Para servimo-nos dos termos da se~

da declaração sôbre a raça, podemos dizer dêles que lIeão por
natureza educávels".
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Não se pode exigir do educador que empreenda por si
as pesquisas que o façam penetrar na intimidade de uma cultura
estrangeira. Todavia, é 1egitimo;.~ig1r-se que os projetos de,certa envergad~a que pretendem mudar o curso da historia de
uma sociedade, sejam empreendidos na base de conhecimento exato
do meio cultural, conhecimento que não pode ser rJ fruto senão, /de estudos antropologicos •

.•.
o SENTIDO DA "PARTIOIPAQÃOIt. NO EM~GO

DOS AUXILIARES VISUAIS

Qualquer filme de fins educativos não pode suscitar
impressão durável, se não desperta no espectador sentido de 'par
ticipaçãolt•

•••

, ~ ...Os relatorios publicados sobre reaçoes de espectado -, . ~res tndlgenas a filmes educatlvos assinalam a compita, o suces-- ,.so obtido pelas produçoes em que o publico se reconhece a si
mesmo e encontra, ao mesmo tempo, cenas familiares. O tema 8.0

•••objeto que forem separados do quadro cultural poderao excitar
•••curiosidade ou divertimento, mas o espeotador nao se identirlc~

, '.ra com as personagens ou a historia que lhe sao apresentadas.A...' ...Ele nao tiraxm nenhuma liçao do filme que lhe mostrar homens e
~ ,atividades a que e estranho.

Ora, para suscitar êssa sentimento de participação,um
~ .. . ,conhecimento do genaro de vida e do sistema dos valores e 1ndi~, ..pensaval. Mesmo quando se trata de pormenores puramente exte -

, -riores, como o vestuario. o cineasta nao pode mostrar-se negli-
gente. Assim, se uma personagem que deve simbolizar a pobreza

••• A ;aparece no ecran trajando jaquetao, toda a trama da historia p~
, .' ~ ,de vir a tornar-se incompreensivel. Observaçoes anàlogaspodem

ser feitas a respeito da habitação, da ferramenta etc. Na mes-, ,ma ordem de ideias, os atributos simbolicos devem merecer aten-
ção, do contrário o efeito que se procura pode ser destru1do.S~- ".ponhamos que sejam, em demanstraçao de um melhor metodo tecnico
e v~tagens cOl':espondentes, mal compreendidas e repre~entadas, OLj
as tecnicas indigenas. O alc nce inteiro do filme sera destru!

, .., Ido, pois as criticas nao serao aceitas.
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, ,O cuidado concedido a menor particularidade liga-se a

, • N •intensidade com que um publico nao familiarizado com os Auxili~, ,res Visuais reage ao espetaculo que lhe e oferecido. Sua aten-
ção pode ser arrastada para objetos de pouca significação; qu~
quer fato accessório pode atrair todo o interêsse de uma tlsala".
A interpretação que os estrange iros dão de sua cultura toma va-,lor incrivel a seus olhos.

"' ...,Se ele se extasia com o realismo, nao perdoa, facil -
" .•.. ,., "" .mente, um erro grosseiro. Essa atitude nao e senao uma transp.2

-- .., ~siçao do prazer que o etnografo causa a seus intormadores, QU4B
"'do ale se curva aos costumes locais ou se mostra capaz de uma

atividade própria da com\Ulidade.
•••~uando os efeitos nefastos de uma atividade economica..• . -tradicional sao descritas em um filme, seria judicioso mostrar,

..• -por outro lado, que se tem consciencia das repercussoes que uma,mudança de metodos pode trazer •
.., ..•Tomemos o caso da erosao. Nao ba-sta mostrar pott ima-..• ,gans os resultados funestos da destruiçao das matas, e preciso, ,tambem sugerir meios alternativos que remedeiem a pobreza dos

solos tropicais, indicar a madeira para a carpintaria e a lenha
para o aquecimento etc. É da compreensão das necessidades de
uma cultura que nasce a atmosfera de simpatia que permite fazer

# .,.aceitar as mudanças. Assuntos tecnicos, como a criaçao de ani-..• ~ ..•mais, nao devem ser tratados sem precauçoes, por força das com-
plicações religiosas e sentimentais que podem acarretar.

o caso dos Masai e outras tribos da África oriental é)
"'a esse respeitojrevelador. Os imensos rebanhos de gado vacum
.. "de que se rodeiam afetam, desfavoravelmente, seu bem-estar eco·..• .nomico, tal como o concebemos. Um filme que preconizasse me-

lhor seleção do gado e sua limitação suscitaria, sem dúvida al-..• ,guma, a indignaçao mais violenta, pois se estaria se fazendo t~
bua rasa dos complexos emocionais que unem ali homens e animais.
Tratar um boi masai como um simples animal, quando, aos olhos
dêsses indlgenas, é um amigo ou um parente, equivaleria a um iB
sÜlto mortal. Por outro lado, o filme que levasse em conta é,mostrasse sob aspecto simpatico essa simbiose sentimental,entre

. ,o grupo humano e seus rebanhos, despertaria, pelo cQntrario,di~
.posições favoráveis entre os espeotadores. Êste exemplo, intel, , ..ramente hipotetico, foi escoL~ido de proposlto para mostrar as
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,.diferenças que podem existir~ conforme as regioes, entre ativl-
A ~ 4dades economicas em aparencia identiaas •

.•.

., , ,Nesta_mesma ordem de ideias, o vasto domínio da medi
cina e da higiene oferece p'roblemas constantes~ estando mais

. , ., ,que outro qualquer associado a religiao e a magia. Parece-nos
N •. _:.", , ~ "assaz vao recomendar a uma populaçao possuida do medo da bruxa

ria que cave latrinas, sem lhe explicar, ao mesmo tempo, os
meios de se proteger dos feiticeiros que poderiam aproveitar a
ocasião para prejudicar a seus inimigos.

O problema de apresentar, sob forma visual, a origem
das doenças, é particularmente árduo. Como representar as cau

~ N ~sas biologicas das doenças a uma populaçao que tem tendencia a
1hes atribuir origem sobrenatural? Parece duvidoso que "'umfil-,me educativo, por melhor que seja, possa, por si so, mudar as

•• # 4 Nconcepçoes dos indigenas, se estes nao forem submetidos a ensi-, , - -,no previo que abale sua fe nas instituiçoes magico"'religiosas.,Contudo, o cineasta pode ser auxiliado pelo antropologo que lhe
, ."assinalara as doenças, para as quais o publico esta disposto a

ver o efeito em causas naturais e aquelas que lhe aparecem como
.,. A r , , *11m~~ifestaçoes de fo~ç~a magicas. O cineasta conduzira, entao,

••.f __

seus~esrorços para as doenças que pertencem a primeira catego -.•. .ria, antes de enfrentar as que vem do sobrenatural.
N . NA expressao dos sentimentos e das emoçoes que~como se,sabe, varia, conforme as culturas, precisa ser examinada aqui.E

..., '" ..•
"l1Jll fato conhecido de todos que situaçoes identicas nao provocam

H'; ..• ~em qualquer parte reaçoes analogas e que os sentimentos nao se
--traduzem nem pelos mesmos gestos, nem pelas mesmas expressoes

faciais. Para não dar senão um exemplo: o regresso de um paren
~ . , . , ,.te, depois de longa auaenc í,a, aer-a saudado' na Pol1nesia por 1a-

grtmas e lamentações e não por exclamações de alegria.
É sobretudo na expressão do amor que os contrates se, .assinalam, n s varias culturas. Nisso, qualquer passo em falso

~ ,;arrisca-se rans:f'ormar-se em inconveniencia. Os indios Shosho-
nes, que evitam exteriorizar sua inttmldade ~onjugal, ficaram
prOfundamente chocados com filmes comerciais que lhes apresent.!
rarr;,e concluíram. ~ue a maioria dos brancos eram. debochados e,
alem do mais~ hipocritas, pois que se metiam a criticar-lhaS a
moral idade.
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o que se cbama , em têrmos cientiricos, o "etos", isto
, , •.• 4.e, o sistema do valor atribuido aos atos eas palavras, em uma

. "dada cultura, deve ser escrupulosamente observado. O publico das
salas poPulares marroquinas gosta pouco das piadas dos atores

A -,comicos, julgando suas pilherias indecentes para homens cultos.
MÜlheres atricadas, a quem se explicava pelo rilme como era pr~..,ciso razer para banhar uma criança, ricaram admiradas de nao se
começar a limpesa pela cabeça. Exemplos dessa natureza poderi-
am multiplicar-se.

RECURSOS QUE A ANTROPOLOGIA PODE
OFERECER AOS TÉCNICOS

••

A antropologia não se deve limitar ao papel, por de-
mais negativo, de assinalar os erros ou as "garfes" suscetiveis,de prejudicar a eficacia de um filme. Ela tem diante de si ta-
rera mais fecunda, a de orerecer ao cineasta temas, tirados da, ,vida cotidiana do .publico a que se dirige e.tambem de lhe fazer
conhecer os mil e um incidentes de que pode tirar partido para
enriquecer o seu cenário. É precisamente pelo uso judicioso

A ,desse material que o cineasta criara no espectador o sentimento
de participação que nos parece essencial •

-

,O folclore constitui fonte inesgotavel de anedotas ou
de exemplos que projetados no ecran serão imediatamente compre-, . ..•endidos e que, alem de tudo, serao recebidos com entusiasmo.
Grande nÚmero de sociedades possuem no seu folclore uma person~
gem que é ao mesmo tempo um cômico (trickster), um ingênuo ou
um cristo. Atribuem"se-lhe os·erros que foram na origem maldi -

.., A Açoes que pesam sobre a humanidade. Sua ignorancia enratuada e
• .., o. ~sua irresponsabilidade poderao ser utilizadas, fazendo-se dele, , , .o simbolo da ineficacia, quanto um heroi civilizador, inovador

A • ,por excelencia, podera desempenhar o papel tradicional de beB
~, , Nreitor e de espirito ousado. As liçoes traz idas pelo rilme sob

~ , ~essa forma se integrarao no ensino que tem, alem do mais, o me-,rito de divertir o publico.
Se se trata de apresentar cartazes ou ilustragões,con, ,vem inspirar-se em simbolos que tenham curso em uma determinada..• ~cultura. Nao es,ueçamos nunca que as cores despertam associa -.., .çoes direrentes e que uma mensagem pode perder em parte sua siE

niricação, se está acompanhada de stmbolos contraditórios.
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,O uso do :folclore local, dos motivos 8l'tisticos :fam!
It#'" '"liares e as alusoes a historia real ou mistica do grupo contr!

, , A .bui para re:forçar o sentimento de dign idade que e ,;tantasvezes
A "ameaçado pelo contacto cultural. A tendencia de uma socledade

~ - ,.'arcaica, cuja cultura se desagrega, e desenvolver entre seus
... "'-membros mal-estar em :face de suas antigas tradiçoes. Muitas v!.

A N ~ N-zes a distancia que a separa da eivilizaçao ocidental e tao
grande que'o mêdo de não a poder transpor engendra o pessimi,!.'. mo.

Apresentando as inovações desejadas, no quadro mesmo- ,da cultura, z-ende-jse a esta uma homenagem a que sao sensiveis
Ae ajuda-se a estes vencerem sua descon:fiança,

seu esmorecimento.
os espectadores
por si mesmos, e

ÁTITUDE EM FACE DO CINEMA EM GERAL

••

A atitude de uma sociedade em face do cinema merece
ser examinada atentamente. Cada dia, grupos cada vez mais nu-

••• Ame~osos, que habitam as regioes mais recuadas do mundo, tem
ocasião de ver filmes. Raros são os indivíduos que experi ~

Amentam aenb í.mentro de medo. Em alguns casos, veri:ficou-se que
personagens projetadosno ecran pareciam fantasmas; gera~ente,
contudo, passado o primeiro choque, os povos mais "primitivos"

Atomaram gosto muito vivo por essa nova forma de divertimento.
Como os filmes projetados são difIcilmente compreensíveis p!., .,los motivos ja enumerados, as salas de espetaculo devem ter um
comentador titulado que explique as cenas, à medida que elas 'i,. ,se desenro~em. ~m certas aldeias dos indios Maya, o cinema e,considerado como um dos atributos indesejaveis de nossa civil!

•..• ,zaçao. Os indigenas viam seu aparecimento com receio, temendo
que se viesse a tornar necessidade onerosa para as jovens ger!, X
ções. Entre os Balinais o cinema foi recebido, friamente, e
foi julgado como um divertimento aborrecido. Êsse reparo se
entendia, naturalmente, com filmes comerciais que não tinham, ,sido feitos para o publico a quem eram exibidos; mas e impor

IV •••tante lembrar que os membros de sociedade arcaicas nao sao
crianças e que, cessando a novidade de os transformar corrijam
por si mesmos as faltas de interpretação cometidas por falta
de hábito e exijam que o filme os "inter~ssen.
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"Por que
Aoquando posso ve-los

de um cinema riiral.

ir ao c inema para ver cavalos e galinhas.
de graça?tt esclamava um Índio Maya. saindo

, #-'Seria bom evitarem-se tais criticas.

C ONC LUS ÕES

1) O cineasta deve ter em muita conta a cultura do meio para o
qual prepara o seu fi}.me.

2) Êle não deve considerar o seu público como sendo fo~ado de
crianças grandes, mas de homens. cuja visão do mundo, bem

~ ;que diferente da sua, e valiosa e respeitavel.
3) A falta de hábito não deve ser equiparada a defeitos inatos

A _

de inteligencia ou a diferenças de percepçao.
4> O espectadõr deve ser chamado a participar do filme e para

;isso e preciso que se identifique com o assunto.,
5) A antropologia tem meios e tecnicas para facilitar a tare:fa

do cineasta.
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A conf'erência de Robert Lefrane, que em seguida tra.n!!,
.' ,cravo. ~,; forneceu materia para debates prolongados, pela subs -

Ao ~ ,tancia teenica de que esta tmpregnada e pela segurança de concei,tos que tornaram o autor figura de prol nos trabalhos do Estagio.

" OS AUXILIARES VISUAIS,

A SERVIÇO DA EDUCAÇÃO DE BASE

.•.

..• "Os meios modernos de comunicaçao tem permitido evolu-
., # ~ ,. "çao rapida de todos os paises e, em particular, tem dado lugar

A _

mais importante, por vezes mesmo capital, a povos que ficaram,dB,
, _. ..rante muito tempo, a parte das grandes correntes de civilizaçao,

, . , -..por motivos geograficos, politicos ou sociais. Essa ascensao
cria deveres. Se as nações jovens querem ter no mundo o papel a
que aspiram, cumpre-lhes, antes de tudo, assegurarem a promoção -I-

, --social e cultural dos individuos, dando-lhes ao menos uma "educo!
ção de base" eficaz e durável.

Tal educação suscita problemas de amplitude sem prec~
dentes. Trata-se de instruir miLhões, às vêzes centenas de mi .
lhões de indivíduos de t~das as idades,' que falam linguas di1'e ... .'rentes. Nao basta enSinar-lhas, primeiro, a ler, mas, antes de
tudo (ou stmultâneamante. conforme os casos), dar-lhes, rápida e

....• , ,e1'icazmente, conhecimentos solidos em dominios diversos, como a
higiene, técnicas de trabalho e 1nstruçã~ clvica. Os pa!ses da

A Ao _

Europa chegarwm a esse resultado por um esforço de escolarizaçao
.' , # ••• ..,progne se í.va que levou varios seculos. Nao se pode adotar o mea-...mo sistema no caso presente: seria preciso de antemao formar I

mestres que faltam, cruelmente, escolariza: uma parte das crian- X
ças, negligenciando, totalmente, o maior numero, a saber,os adU!
tos.

, .•. .. ,A tempos novos, formulas novas. O apelo as tecnicas
"., ..,.audio·visuais e, particularmente, ao cinema e a projeçao fixa,

.", #''' ,parece fornecer soluçao razoavel que ja deu provas de eficacia..., ,A utilizaçao dessas tecnicas poderosas e eficazes, porem, apre~
fIW ••• , ~senta questoes delicad~s as quais nem sempre e possivel dar re~

~ ~ ~posta, dada a insufioiencia da experímentaçao. Tornou-se, por
, ~ ,isso necesaario elaborar uma pedagogia, mesmo provisoria,do e~
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• ; #fiprego das tecnieas· audio-visuais, a serviço da eduo açao de base.

NDepois de ter salientado a contribuiçao que se pode, ~esperar delas, eSforçar-me-ei por destacar, a luz das experienc!, '-; ~ ., •... ;as ja realizadas, alguns prinoipios pedagogioos de aplioaçao.

I - CONTRIBUIÇÃO PEDAGÓGICA

- Uma re,ppesentação conol'eta do mundo.

o educador deve fornecer ao estudante uma seleção ade I- ,
•••• #fi •quada de experlencias concretas, condiçao de todo ensino frUhuo-

so, mas como obter-lhas? Por apêlo ao meio ambiente imediato?- J X
,...--......._ .-. <1~ .' ; ,Naturalmente, e por prioridade. Acontece, porem, que o numero

das mesmas é limitado e importa "sair a criança ou o adulto de
sua região". Por que meios, então? 1 falta de eontaeto direto

• •com os homêns, cousas ou fenomenos, o educador deve dar represea
N ••• "I' ,taçao disso, tao conoreta quanto possivel. As teonicas audio-v!- , .•..suais sao as unicas que permitem alcançar esse objetivo. Elas

""abrem sobre o mundo uma ampla janela.

..

•••COloquemo-nos, por um instante, na situaçao de um ha-
'"bitante de aldeia do interior afrioano. Fora da exper-Lene La an-

cestral, fora das difiouldades e trabalhos cotidianos, tora das
• _ A '~tradiçoes e dos oostumes de sua tribo, nao tem ele nenhuma noçao

do resto do mundo. Esta, entretanto, condiciona sua promoção S2 f
~ ~ .eial; tanto isso e verdade que as grandes oivllizaçoes sao o fr~,to de mudanças constantes. O cinema lhe fara descobrir outros

; Aceus, paisagens diversas, homens de todas as raças, cidades es -
tranhas, téonicas de trabalho desoonhecidas. Êl.e lhe oferecerá,

; ...;" .. ..•tambem, em comparaçao, tecnieas proximas das suas, que tomarao
logo, sob a ação de um educador avisado, o valor de exemplo. O
cinema permite a cada indivíduo I·sair de sua aldeialt•

..• ,.- Multiplicaçao dos documentos e dos auditorios

Ul11 documento dado, um filme por exemplo, foi produzi- )(', . , ,

do. em um pais determinado, onde deu provas de sua efioac ia peda-
àógica. É provável que possa prestar grandes serviços em outros
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paises. Pode-se, entao, tirar dele
•• ••O esforço de crlaçao do realizador
~. . ,res, s~, a milhoes de individuos.

~grande numero de exemplares.,do filme aproveitara a milha

MINIST~RIQ DA EDUCAÇÃO E SAÚDE - 24-

, .•-- Manejo e E~~sibilidade de adaptaçao dos documentos

Evidentemente, concebid~em um~eio determinado1e pa
r-a fim preciso, um filme ~erá rraramente 1 adaptado a auditÓrios, ,que pertençam a meios diferentes. Entretanto, o mesmo sera fa-

, AI , ., ~cllmente adaptavel: adaptaçao dQ comentario, adaptaçao da estr~
tura, adaptação mesmo da velocidade de projeção. O filme e a
projeção fiBa propÕem a todos os educadores documentos e instr~.. "mentos que eles devem adaptar ao nivel e as necessidades

" ,.. ,de seus auditorios. A esse respeito, ate mesmo um mau filme f~
nece às vêzes excelentes documentos.

- Auxilio valioso-,.ení'~falta de educadores.
, ,Assinalei mais acima a penuria tragica de educadores

qualificados em numerosos países. É uma das razões pelas quais
é impossível organizar-se ensino par classes de 30 a 40 alunos.

, ,
Os Auxiliares Visuais permitem aumentar consideravelmente a 1m
portância das "classes'l, que podem compreender à~ vêzes vári-
as centenas de "alunos". O cinema, por exemplo,' serve a vastos

~ ' .•auditorios, principalmente se a projeçao se desenrola ao ar 11-
_ N ~vre e nao exige sala de dimensoes suficientes. Um so educador,, ,~poiando-se em tecnicas visuais apropriadas, podera instruir um

, A. ~numero de alunos superior ao que ele instruiria nas condiçoes
tradicionais do ensino.

- ..•Harmoniosa combinaçao das vantagens do ensino coletivo
do ensino indlvidúa1.'

e

, ,Sera preciso dizer-se que as tecnicas Audio-Visuais
- -, Ànao podem oferecer senao um ensino rigido e estereotipado?

falta de mestres, não se vai apelar para máqUinas, para apar~ )(
lhos automáticos, 'á3de~e:~r, no entanto, o caráter humano 11
e individualizado de todo ensino proveitoso? Trata-se, apenas,

N ,de ver, na educaçao, o que pode ser coletivo e 'automatico, de,ensina-lo em espaços de tempo mais curtos e da maneira mais efi
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, "*eaa , para consagrar ~empo maior a açao educativa individual. A
N • "" .,utilizaçao consciente dos automatismos conduz a açao refletida.

Se, por exemplo, um educador competente pode dirigir-se a algu-, .mas centenas de individuos, valendo·se do cinema e da projeçao,
.,monitores especialmente treinados poderao, uti1izando os mesmos

meios, espalhar e estender o ensino do mestre a grupos mais re~
.,. .""tritos, cuja tmportancia nao va alem de uma c1asse tradicional.
-. ..•Ainda me1hor: se as condiçoes materiais permitem, nada obsta a

que os a1unos retomem, isoladamente, certos documentos, ana1i •
,.sem-nos, sossegadamente, revejam-nos e escutem-nos, tantas ve -, ~ ..zea quantas desejem. Tais metodos tem dado excelentes resulta-

dos, em particular no ensino das 11nguas, por meio do disco e,do magnetofono. Judiciosamente utilizadas as tecnic'as audio-vi
suais completam, aprofundam e prolongam a ação direta e pessoal
do educador.

- Ensino eficaz e acelerado •.

•

,Concreto, adaptado rigorosmnente pelo mestre ao ni -, ,ve1 do aUditorio, o ensino pelas tecnicas audio·visuais tem da-
, ~dó provas de sua eficacia em todos os graus de cultura, em to -, -das as disciplinas, das mais abstratas as mais concretas, muito

, # ~ -,especialmente, e claro, nas u1t1mas. Ora, a educaçaode base, /procura, antes de tudo, fornecer ao indiv1duo dados concretos,
, N _

susceptiveis de traduçao imediata em açao. Ela pode, pois, es-
N ,perar do cinema e da projeçao fixa rendimento max1mo. Em um,tempo dado, pode-se ensinar um minimo maior de conhectmentos. O

\.processo educativo se acha consideravelmente acelerado, em pro·
veito do mestre, como dos alunos. Resta, agora, ver por que mo
tivos •

..•.

11 - DADOS PSIOO':'PEDAGÔGICOS

,As tecnicas aUdio-visuais, por sua natureza mesma,f~,vorecem, ao maximo, o ato educativo.

-- Estímulo da atenção

Apresenta-se um filme a jovens alunos ou a adultos;o
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, N ~'resultado e sempre o m~smo: a atençao deles se lança, prtmeiro,
Ê' •• ,para o projetor, depois para a tela. sse est~ulo da atençao e

-.,. ...,salutar, pois cria condiçoes prel~inares excelentes ao ensino.
~ ••• "* I 'como t'em provado numerosas experiencias. A intervençao da Ima-

quina""parece particularmente indlcada no momento em que, duraa
- A IV ,do umà aula ou uma conferencia, a atençao começa a declinar. E ~

, .• -necessario entao oferecer-lhe um suporte visual.

•
-" ...Tem-se objetado que a atençao as vezes se acha mais

atra1da pelo projetor, que pela tela. Com efeito, espontânea ~
mente, a criança ou adulto, que jamais assistiram a uma sessao
de cinema, procuram ver funcionar o projetor, mas, logo depois,

••• _ N

toda a atençao se vira para a tela. Essa reg1ao violentamente
aclarada atrai muito intensamente o olhar do espectador, por m~,... ,tivos puramente psicologicos, que nao podemos desenvolver aqui.

- Possibilidades infinitas de motivação

•

Sem substrato afetivo, todo ensino tende ao fracasso.
, NO individuo deve ter a impressao de que os conhec~entos que,lhe querem transmitir correspondem a uma necessidade biologica,

••• ••••social ou cultural sua. Ele acompanha, entao, voluntariamente,
o ensino que lhe propõem. O filme permite, precisamente, apre-..•sentar os fatos de tal maneira que criem essa motivaçao, memno

, 411\,..,quando ela esta ausente no começo. Nao raro, e preciso dramati
sar a apresentação de certos fãtos, para se estar seguro de caÉ

A ~. ~ _
tar toda a atençao do auditorio. O filme torna-se, entao, um
instrilmento incomparável, de que deu provas, nesse dom1nio, tan X,to em salas de espetaculos, quanto em salas de aula. Reconsti-

~ , Ntuindo, facilmente, uma atmosfera e uma situaçao, graças a um
duplo supÓrte visual e sonoro, êle oferece ao edue ad ce um ins - y:, ~ ,trumento insubstituivel que lhe fazia falta ate bem pouco tempo.

, ,-- Linguagem facilmente assimilavel.
,O filme chega aos espectadores por intermedio de ima, ,

geris , Essa linguagem é imagem e, ao mesmo tempo, slmPle~ e su-
gestiva: numa imagem vale dez mil palavras", diz um proverbio

~chines. Trata-se de linguagem elementar, a mais dire~amente
.,,acessive~ a todos, com uma vantagem suplementar: tem significa-
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'" - ,çao internac ional; sem dis tinguir a lingua materna; todos os ho
~ n Amens sao, sem esforço, aptos a compreende-la.

Entretanto, torna-se preciso formular, desde logo,r~
, ", ..servas, as quais tornarei mais tarde. Varios individuos nao v~

~ . ,rao a mesma cousa na mesma tmagem: tudo dependera de sua experi
~ ,encLa anterior. O educador deve, pois, ajudar o aluno, na ana-
.•..• .., Ao Alise da imagem e nao deixar que ele a interprete a seu gosto.
Por outro lado, o cinema é uma seq!ência de imagens organizadas.

~ - ~ ,Essa organizaçao condiciona a compreensao do filme por individ~,os de determinado grupo: nisso reside, sem duvida, o prOblema
••fundamental do cinema. A imagem constitui uma linguagem facll-

" Amente acessivel, mas e preciso saber faze-la falar.

-- Organização pedagógica da realidade

, '"Um inseto, uma maquina, uma paisagem terao, respecti,vamente, para o naturalista, o engenheiro ou o geografo, signi-
'" n Aficaçao toda particular, determinada pelos interesses e pelas

" •.., '" , .•.• Nexperiencias anteriores destes. Mas qual sera a significaçao, ,.da maquina para o geografo e do inseto para o engenheiro? Se,maquina e inseto constituem assuntos de ensino geral, sua apre-
~ " -sentaçao aos alunos devera ser feita sob forma tao diretamente

, " A ,assimilavel'quanto possivel. Quanto mais baixo for o nival eul, ..tural do individuo, tanto mais deve o educador cuidar da prepa-
ração e da apresentação dos conhecimentos. Destin~-se aos as-

A ,tomagos das crian s altmentos pre-digeridos. Torna-se pre-
...., ""c í so, tambem, é. uma oper-açao da mesma ordem os conhecimentos que

se desejartransmitir a alguém, para os adaptar, da maneira mais,perfeita que se puder, aos cerebros a que se destinam •
• ,As tecnicas audio-visuais atendem a essa necessidade •..•Um filme de ensino, por exemplo, nao copia a realidade; selaci~.. , ,na somente os elementos significat vos para o auditorio e uteis

. ..• ~.. ,para a demonstraçao, reprodu-loSlSOD forma faci~ente observa -, ,vel e compreensivel. O filme restitui a realidade reorganizada,•. , ~,pedagogicamente utilizavel e 'pm a um nivel mental determ1
nado.

,-- Ensino demoeratico
,Ninguem deve, pois, admirar-se dos resultados essen-
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•

, ...,cialmente confirmados, em todos os paises, por experiencias mul
N , .•.tiplas, nos diferentes graus da educaçao. Se as tecnicas audio·

visuais são utilizadas, racionalmente, em uma classe, todos os
alunos aproveitam /0 ensino, enquanto que, muitas v.~zes, só 08 :6-.
que são chamados "~on$. a~$r0~1t tiram proveito do ensino que qu.!

. .,. , "lificarei de tradicional. Os' individuos de nivel medio ou m!,
, ... .diocre encontram, enfim, a ocasiao almejada: um ensino visual e

racional, conforme a suas necessidades e cientificamente adapt.!
, '. .do a suas possibilidades psico·pedagogicas. Naturalmente, os ~

" ~ A _dividuos de nível mais elevado naa tem, igualmente, senao que, ~.felicitar-se pela mudança. As tecnicas audio·visuais trazem,consigo uma resposta ao desejo expressoi ha tanto tempo, pelos
educadores: um ensino realmente tldemocrático", um ensino que se

. ,destina a todos os individuos.

III - CONDIÇÕES PEDAGÓGICAS DE UTILIZAÇÃO

Muito eficazes nas mãos de educador especi~ente, ,treinado, filmes e filmes fixos podem ser inuteis,ate mesmo pr~
.~ •.•judiciais, se manejados por educador medlocre. Sua utilizaçao, ;cria, com efeito, problemas pedagogicos delicados. Convem que

se elabore, assim, uma. pedagogia especial,de que não possuíÍnos,.•. ,presentemente, por falta de experiencias em numero suficiente,
,., , A#~'senao o~ primeiros e;ementos. E tao importante medit~,co~ eu! I:

dado, sobre os principios fundamentais dessa utllizaçao,quao ~
~ , ,portante e o direito que temos de formula-los.

,- Assegurar-se .de que o auditQrio compreende bem a lingua-
gem que se quer empregar.

'" ,Conforme disse antes, a despeito de aparencias fa
cais, a linguagem-imagem, sobretudo no caso de imagens animadas,

." ,. .••. , , ~ Anao e facilmente acessivel a todos. Multiplas experiencias tem
. ..,." .-revelado grosseiros erros de interpretaçao. Um individuo de..., ,certa idade mental nao poder-a compreender algumas tecnicas cin!,, .matograficas., Como poderia ser de outra forma? A aprendizagem

da linguagem falada e escrita exige vários anos de ensino: ensi
, .nam-se a criança, primeiro, palavras isoladas; depois, ela con~, .troi uma frase muito simples, com sujeito, verbo e complemento
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direto; acrescenta a 1sso, posteriormente, complementos 1nd1r~
tos e cir-cunstànciais. Muito mais tarde, inicia-se o aluno nos, ..,m1sterios das proposiçoes principais, cOQ~denadas e subordina,das. A linguagem cinematografica comporta, por sua vez, suje!.. . ~tos, verbos e propos1çoes diversas. Por que, entao, tantos ed~.. .cadores esperam da criança ou do adulto compreensao imediata do, .filme? Essa atitude constitui, sem duvida, o perigo maior que

'" ,
I ameaça a utilizaçao pedagogica dos auxiliares audio-visuais.Por ,
II t rt~o-f- --{ um treinamento les.peo-1~,cumpre, antes de mais nada, ensinar I ~.

aos indivíduos a "ler o f11meu•
..• , ,Nao e, absolutamente, superfluo lembrar aqui alguns

dos problemas mais delicados:

-- Problemas dos planos.
..• ,

A criança ou o adulto, que nao tem habito de cinema,
'"compreende, com dificuldade, a sucessao de planos de grandezas

relativas e sua hierarquia., elemento rundamental da sintaxe e ã,

, A ~nematografica. Por exemplo, muitas vezes a ligaçao entre um
plano geral e um plano principal lhes "eseapa I totalmente.

,- Problema das tecnicas utilizadas.

"Figuras de estilo cinematográricolt, tais como a pa
--. - .." #/J# ._noramica ou a de movimento, nao sao compreendidas antes de uma
., .•.idade mental avançada. Seu emprego pode provocar no espectador,

. ••• Ade forma inesperada, o riso ou o medo e aniquilar todo o e8fo~
ço de compreensão.

,- Problema do tempo cinematografico.
,Em um rilme, o "tempo normal" oonstitui ja acelera

11# , .., "' ~. #!I#çao oonsideravel em relaçao a realidade. O individuo nao prev~
, A' Anido poder a acompanhar esse movimento ~posto? Com mais rarté

razão, mesmo na idade mental de 10 a 12 anos, à. "eolipse" e o '!fI
"reto't.1ren arriere" conservam todos os seus mistérios. É tam
b~m muito provável que as téonicas do ftacceleréu e do "ralenti"
não tenham lugar nos filmes de educação de base.
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- Problema da escala

••

Da mesma forma, os planos de conjunto e as microfotQ
N N Ngrafias nao poder ao ser utilizadas sem as maiores precauçoes:

,. "" ....tem-se registrado, muitas vezes, depois da projeçao de f~es,
~,., - ...consideraçoes altamente fantasistas sobre o tamanho fabuloso de

micróbios ou de insetos. ~ preciso, pois, que se forneça se~
~ ,pre um ponto de referencia capaz de dar uma ideia da grandezá

real •

.. - Problema do esquema

Todo esquema participa de uma abstração mais ou menos
acentuada. Ainda quando a relação com a realidade se ach bem ~

f
N ,sublinhada, mesmo quando a transiçao do real para o esquematico, ,,., ,esta cuidadosamente assegurada, o espirlto do adulto nao evolu!, •.do compreendera muito dificilmente o esquema, por falta de po-

N ,..,.der de abstraçao suficiente. Nao e de admirar, pois, que, nes-
N'" ••sas condiçoes, o emprego do desenho animado, na educaçao de ba-

se, seja particularmente controvertido •
..,-- Problema da unidade de açao:

,° seguimento, em um mesmo filme, de duas ou varias
"., A ,açoes paralelas e slmultaneas parece prejudicar, consideravel -

N - , •• -mente, a compreensao>e necessitar de multlplas explicaçoes. p~
" N10 contrario, o auditorio segue, com proveito, uma açao simples

e Única, capaz de ministrar um ensinamento.
AoTodos esses problemas aparecem ligados em definitivo
~, N' ~ao modo de compreensao do individuo culturalmente pouco evolui-

do, criança ou adulto. Cada pl~o, cada cena, cada seqaência, ..de filme comporta efeito especifico. Opondo-se a essa espec1f!
N .., .caçao, o cinema começa a lutar pelo estabelecimento de relaçoes

no tempo e no espaço, em uma palavra, pela organização. Mas o, ,individuo de nivel mental baixo, que nos interessa aqui, revela
#w , , li!um modo de observaçao global, sincretico. Sera sempre possivel

lutar, vitoriosamente, contra o perigo de compreensão lacunar
'" ,1 ,inerente ao cinema? A organizaçao logica triunfara observa- ~~-

N' 41\çao sincretica? Contra esses inconvenientes, o produtor do fil
me e seu utilizador devem- jl.nltarseus esforços.
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••Intencionalmente, enumerei, rapidamente, alguns dos
problemas que apresenta a utilização do éinema, linguagem-ima-
gem particularmente complexa. Certos educadores, conscientes

••.desses problemas, mas al~ados com sua amplitude, transferem,
Ade caso pensado, todo o seu interesse para o :filme fixo. Ora,

~ , " -- ,sob aparencias mais :faceis, a projeçao fixa conhece bom numero- ~ . ,das limitaçoes, na expressao, que acabo de mencionar, a propo-
sito do cinema.

SELECIONAR A TÉCNICA E O DOCUMENTO,
. . .. - ,-, ,

EM FUNQAODE CRITERIOS PSICO-SOC !AIS E PEDAGOGICOS

, ~ ~ ~Criterios psico-sociais: - a eduoaçao de base nao se propoe
ámódlficar;'abrutamente, o comportamento dos indiv1duos,mas.., ..a chegar, pouco a pouco, por açao continua e refletida,a ev~

_ . N . •

luçao racional. Nao se deve, pois, utilizar nunca documen~~- ,tos que estejam em oposiçao flagrante com os costumes e habi
AI , ,tos da aldeia ou da regiao. Do contrario, os individuos re~

girão de maneira negativa, ou mesmo de maneira hostil, cheia
de conseqUências para o prosseguimento da experiência. O edu
cador deve"conhecer bem o filme ou o filme fixo que vai uti";- , ~lizar e poder prever as reaçoes de seu auditorio. Nao fal-
tam exemplos de filmes que, mostrados sem as precauções dev~

'" ""-das, desacreditaram para sempre aos olhos da populaçao aque-..• -le que lhes havia projetado e desencadearam reaçoes brutais
e imprevistas.

, ,- Critérios pedagogicos: - diante de determinado pr-obãema; o
educador develévantar o inventário dos documentos de que se

, Apode munir. Deve estuda-los, com cuidado, escolhe-los, con!,, ......*cienciosamente, sem ideia preconcebida, sobre o valor relati
vo'dos meios: um bom filme fixo pode prestar-lhe serviços sú
periores aos de um mau filme animado, se o movimento não for

,. •.• nAnecessa:io,~ compreensao. Algumas sequ~ncias iSOladas, do {1,
filme sao ttúeis ao ensino? Pode ser prejudicial projeta -10,na totalidade. Algumas vistas bem escolhidas, extraldas de
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um filme fixo~ podem ter mais efeito que o conjunto das vis -
~ ~ , ,.tas, das quais muitas nao tem, sem duvida, interesse para o

lItII ~. •••

CaBO em foco. O mestre nao deve tornar-se nunca escravo do, ~,documento visual. So a contribulçao pedagogica que se espera,deve guiar a escolha da tecnica, do documento ou das partes
do documento.

- Provocar e manter motivação aPropriada: - todo ensino despro-
, - ~ .vido desúbstrat6 afet1vo esta votado a fracasso~ com muito

mais forte razão~ ainda, quando se trata de crianças ou adu~~ .
J. ~ vv1A \

tos, cujo desenvolvimento mental a-pe.nas-G-Omeça.·Antes de ~
,""""" - .sentar filmes e filmes fixos didaticos, portadores de mensa -

; ;gens, convem que o educador se capacite de que os individuos\
a que se destinam, estão~ se assim me posso exprimir, nem es-
-tado de gr-aça" ~ isto é, em boas condições de receptividade da
mensagem.

•••Em uma sociedade economicamente subdesenvolvida e,
., ,eventualmente, subalimentada, as necessidades biologicas podem

.., --fornecer os fatores mais poderosos de motivaçao. Mas nao con°·, .•.vem, em caso algum, subestimar a força das necessidades sociais
4# I.-e culturais, que talvez nao seja facil descobrir, em uma socie-

dade fechada, cuja cultura ée desenvolveu, sem contactos exte -
"" -, ,.,riores. Nao se deve hesitar, tambem, em apelar para as emoçoes

••mais primitivas, se elas permitem assegurar a continuaçao do ~
A •teresse pelo ensino proposto, cuja importancia vital aparece en

'" ..tao muito nitidamente.
Se a necessidade a que o educador procura atender

existe em estado latente no aluno, sua tarefa torna-se fáCil;
A,. -N .•muitas vezes; porem o adulto ou a criança nao experimentam, sem

.•. -esforço, a necessidade do ensino que lhes querem inculear. O- .•. .•.educador deve~ entao, despertar esse interesse, criar essa ne -•..ceasãdade e manbe+Los f cuidadosamente. Certos filmes especiais
"", . , "'o auxiliarao, consideravelmente~ nesse empreendimento.
Seguramente, não se trata de suscitar necessidades

supérfluas e artificiais, outro perigo que a educação de base
deve evitar.

..,Se o que se quer despertar nao melhora a vida do gr~..•po, se nao podem ser satisfeitas~ essas necessidades engendram'
desco~tentamento e to~nam-se nefastas. Para julgamento de valor
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Isso cria um grave problema, no caso do cinema, que
tira grande parte de sua fôrça do processo de identificação: o

, ?~ _, #til' A "individuof&~ a sua situaçao a que ele ve desenrolar-se na
tela~ à de um artor que êle sente i>róximõ de si e que quererá cIr-. ,,-imitar. Se o ator lhe e totalmente estranho, o papel que dese~

.." , , ~penha nao tera qualquer alcance. Pelo contrario, o individuo
viverá intensamente um filme em que se reconhecer.A .p odução l~ /

" - ~ 11A,..--
calou regional de filmes e filmes fixos permite ~en er a e~.., ,,,sa aspiraçao. O educador conseguira muitas vezes maior proveito

Ao .•. ••••. ,de um filme realizado no local da experieneia, mesmo se ele e
., ,~ ....#.,tecnicamente imperfeito, porque os individuos se r-econhecer-ao
~., ."ou reconhecerao seus semelhantes. Nao bavera qualquer mudança

;de habitos e usos.
Ainda mais: essa produção local pode dar oportunida..,de de aproveitamento de aptidoes naturais de oertos elementos

, -do grupo para a atividade dramatica, para o desenho, para o am!,
dorismo profissional etc. A contribuição pessoal reforça, coa.. " ....sideravelmente, o interess~ desses elementos pelo ensino.

..

- Integrar em um conjunto edu.cativo e coerente o documento uti-
lizadó, que se deve tornar um meio:- Em todos os palses, por
falta de tréinamento adequado, 'numerosos educadores, mesmo
dos melhores, são vitimas de certa "tirania do filme". Êles

A _

tem desempenhado o papel de aprendizes-feitioeiros. Reoorrea
,. , .do a ajuda de instrumento poderoso, deixam de ser mestres e,. , .insensivelmente, o fi+me cessa de ser simples meio, para tor-,

nar+ae fim. So em casos muito raros, podem os filmes chegar
I -"", , N ,a isso. Uma das prinoipais razoes e sua inadaptaçao a classe

r ou ao aluno. Propõe-se a milhares ~e alunos um ::ilme'que foi // #

montado e son~rizado, uma vez por..,t~as. Ora, nao existe)mes
! mo nas condiçoes de estandar lzaçao do ensino europeu, duas

-,classes semelhantes. O ensino do filme deve ser adaptado pe-
•• Ao10 mestre a experiencia passada e presente dos alunos e da

classe. &d. ~ l}
; a mesma cousa (e com mais forte razão) com a educa I1

ção debas~, em que as condições locais são Únicas e exclusivaá.
T -, )rata-se de enquadrar e completar o filme, cuja açao propria,
isolada, não teria, sem dúvida, senão eficáoia bastante reduzi-
da.



MINIStl!RIO OA EDUCAÇÃO e SAúoe; - 35 -

•.

o educador deva, antes de tudo, fazer acompanhar o, ,filme de comentario apropriado. O auditorio compreende a lin -
" ~-guagem do comentario impresso? Muitas vezes, nao , Ainda que e!,..• ,.., ,.., .teja apto a compreende-lo, o ritmo nao e muito rapido? Sobret~ _11

do, não compreenderia ·'melhor o comentário I . ." iO/~PlJ1~ne8.t'~;I·, ,na lingua local? Novos meios tecnicos permitem fazer, em fita, ,magnetica,' um registro especial para determinado auditorio. Se ~
não se dispõe dêsse material, urge apela~ para tUn~akEr/r 10- \r- .1

, .. ; "cal e treina-lo, previamente. Em todos os casoS, Ó educadór d~
~ # , , _.,

ve escrever, novamente, o camentario, adapta-lo, abrevia-lo,nao
" ...,raro 1 intercalando longas pausas, propicias as meditaçoes, as,perguntas e as respostas.

Durante a projeção e depois dela, importa completar, .a linguagem filmica. (Linguagem - imagem, direta, fica imperfei
ta). Por exemplo, sua gramática ignora as conjugações. A açãó
; NA'e sempre presente para o espectador nao prevenido. Para ele, e
preciso, pois, de .viva voz, restituir a sucessão e a continuid,!
de temporal.

. O f'iJ..medeve ser sempre.11 completado, ~Pro. ../,por, ~ I XI(} vettp.
outros documentos que ao ompanh . normalmente, ou que t?!1tI'-- ~~
J<étn'í':"á'i'd(;)7 encontrados ou confeccionados no local: filmes fixos,
vistas em flrhodo!id", cartazes eee , Êstes permitem um estudo

~ _ ..•mais demorádo de 'certos pontos, de certas cenas, estudo que nao
~ N _,seria possivel nas condiçoes habituais da produçao cinematogra-..., ..•fica. Se for necessario, tUna segunda projeçao do filme resti -

, "" ..•.tuira a unidade dinamica do conjunto.
, ..•- Oonservar sempre de pe o objetivo principal: a açao: - O cine

• • ;'~ I' ", ~ ," ., _ _ N·' ,~' . "'"ma-espetaculo nao tem ~utra intençao; a~em da,distra;ao do e!,
pectador. O filme didatico, pelo contrario, e solidario com
a pedagogia do esfôrço. É um comâço e não um fim. Êle abre

''''' •.•~ •.• A "'''caminho a açao ou, pelo menos, a um esforço de pensamento pe.!
soal.

•••• " NSe o filme tiver exito, ja estara preformada a açao
•• lIti# ". , •na apr-e sentaçao , A projeçao prega o individuo ao assento, in -,terdita-lhe qualquer mudança de lugar e contem os seus movimen-

"" , AItos. A projeçao e expectativa, a açao libera, O filme, inter-
. ,~pretado .pelo educador, deve induzir a familiarizaçao com a rea-

••• N •. ,lidade, dispor as transiçoes e aos contaetos necessarios, orieg
tar a ação no sentido deaajado. Naturalmente, o meio deve ofe-
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recer possibilidades de açaoi muitas vezes~ tem-se projetado
"'", "' .•filmes, recomendando o uso da charrua, ate do trator, a pobres

campaneaes,que não têm à sua disposição senão uma reles enxada.
Principalmentel no caso da educ ção de base, a ação

deve ser mensurável, porque ninguém pode, moti,tos indicados •...'/}-"I
.,mais acima, estar seguro~ por outra forma, da compreensao do in

, N.'dividuo. Trabalhos~ construçoes~ tentativas controlaveis reve-- ;larào o alcance do filme. Mais tarde, as estatisticas conflrm_
#talvez o poder criador de uma serie de filmes cujo efeito cumu-

, Alativo se manifesta, as vezes, a longo prazo.- , ~.Nao ha milagres em educaçao. Filmes e filmes fixos
N N' ~nao sao panaceias universais. Mas eles trazem, sobretudo ao

N ~. A'serviço da educaçao de base, meios mecanioos eficazes que ref~
., _ k' ~çarao, poderosamente, a açao humana do educador do seculo vinte.

,Ultimada a primeira semana do estagio~ em que Se ou-
A ,viram as conferencias programadas, entraram os estagirios a tr,!. A... . ,balhar em grupos. Todas as reunioes se fizeram, tanto as plen,!

.' Arias, como as de grupos, em dependencias da Universidade de Me~
".. ".sina, ambiente dos melhores e mais adequados, pelo conforto,di,!

""... , ~ -. fI/I#tinçao e bom gosto de que esta impregnada toda a instituiçao da
elite científioa e artística da região •

•••Eram. tres os grupos de trabalho:
a) ..•- de pr-oduçao
b) - de utilização
o) formação de ,- de tecnic os.

,O delegado do Brasil, alem de escolhido para integrar
, ,o Camite-Diretor do Estagio, com representantes dos Estados Uni

dos, Grã Bretanha, França, Índia, Jordânia e Libéria, foi desig
nado para os trabalhos do 22 grupo: - utilização dos auxiliares
visuais, na educação de basá.

Depois de duas semanas de trabalho, chegou o grupo, ,..as concLuaoe a que adiante --.Juntamos,as quais foram incorporadas,
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, , ,posteriormente, ao relatorio provisorio do Estagio.

Dia a dia, com interrupção apenas dos domingos, qua~
~ ,do se faziam excursoes, para visitas a lugares historicos, rel~

, filo 41\cianados com o Estagio, onde se verificavam, as vezes, aspectos
e amostras filmadas, escritas ou desenhadas, reuniam-se os com-

N 4 , ,ponentes dos trupos, pela manha e a tarde; a noite, tambem, pa-
~ ~ ~ .ra apreciaçao de filmes didaticos e educativos.

,Com presidentes e secretarios eleitos pelos elemen -
Aotos de cada grupo, trabalhavam estes, intensamente, participan-

do dos debates, expondo seus pontos de vista e apresentando su-
gestões, tudo em ambiente da mais franca cordialidade e da mais... ,expressiva cooperaçao. Apos duas semanas de labor algo exausti
vo, apresentaram os grupos as suas conclusões e as suas recomen... .daçoes, constituindo estas o precioso material, com que a Comis

.." ,sao do Relatorio Geral trabalhou, durante a ultima semana do E~
,tagio.

..

Ao ''''De interesse tmediato para o Ministerio da Educaçao
N -,., tItttIe Cultura sao essas conclusoes e recomendaçoes, pelo que junto-, ,as ao presente relatorio, advetindo que se trata de materia pr2

, N' •visoria, cuja redaçao final esta a cargo de comisso~s especiais
do Secretariado Geral da UNESCO, que promete o trabalho defini-

, ,tivo, dentro de algum tempo, aos paises participantes do Esta -
gio.

vão anexos os originais das conferências e dos docu-
..• ""mentos, a que faço mençao, no correr deste trabalho, reafirman-, , _.do o proposito de traduz-los todos para a Revista Nacional de

, -Estudos Pedagogicos, se nisso convier a direçao do INEP.
Não deixo passar a oportunidade, para dizer de minha..., ,.intervençao, varias vezes, no correr dos debates, tanto em ple-

, IV '" _nario, como em sessoes de grupo, o que me valeu recomendaçao ul
terior a tarefas de colaboração, como no caso da interpretação

. , Ao ,de filmes brasileiros, com comentarios em portugues, lingua ab-
solutamente desconhecida dos estrangeiros, mesmo italianos e

,. , "franceses. Assim tambem, quando os estagiarios, de modo geral,
ao terem conhec~ento do material que o delegado do 'Brasil ha-
via conduZido consigo, sôbre a Campanha Nacional de Educação de
Adultos, quiseram saber pormenores dêsse empreendimento e en -
tretiveram com o mesmo, d-wante mais de uma hora, em "sessãõ adr!,.
de convocada, o mais cordial entendimento.
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Do interêsse despertado pela nossa comunicação dão
provas as cartas que tenho recebido do Centro de Informação da

; ,UNESCO, das quais junto copias ao presente relatorio.
, ..Ja providenciei, atendendo ao apelo do dito Centro

de Informação, quanto à remessa do material sõlicitado, como pe
" .di o intercambio dir.eto do mesmo com o Departamento Nacional de

NEducaçao.
Nesta ensejo, juntando o material trazido do Estágio,

sugiro seja o mesmo enviado ao Instituto Naciona~ de Cinema Ed~
cativo, a quem interessa, mais diretamente, o documentário em

••apre<;o. ,
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11& PARTE

, ,., , AoAlem da designaçao para o Estagio de Estudos sobre Âu
xiliares Visuais na Educação de Base, na 8icilia, recebi"'do di-

A ,retor do INEP a incumbencia de aproveitar a viagem a Europa,'p~
,., .....• .• ,ra exame das condiçoes em que se processam, em alguns paises do..•Velho Mundo, o aperfeiçoamento e o treinamento dos professores,de ensino normal e primario.

,Nesse sentido, mesmo durante os dias do Estagio, pr2
'" ,curei investigar quanto havia sobre a materia, em palestras com

, .' ,elementos dos paises a visitar, uma vez concluidos os trabalhos
N " •••na Sicilia. Nao me eram dificeis esses contactos, sobretudo..com educadores italianos, com quem convivia, diariamente. O me~..•mo acontecia com franceses, belgas e suiços.
, ,Da Italia, França, Belgica e Suiça trago dados que

•••apresentarei a seguir, lamentando tenha sido tao reduzido o te!,, .po de que dispunha para essa coleta, atormentado que andava, em, ,terra estrangeira, com falta de numerario, para ter paz de espi
rito e trabalhar, e com a falta de transporte para o Brasil, em

, , Auma epoca em que turistas e forasteiros fogem da inclemenoia da..,,, .,estaçao fria europeia. Havia que retornar, tangido pelas con -
Atigencias apontadas.

,Na Italia, soube logo que nenhum treinamento se pro-, ,cessa, de maneira sistematica e metodica, depois de recebido o, ,diploma de professor, pelo que e dada aos futuros mestres prati
, Nca intensiva de ensino, durante o periodo de formaçao profissi.2,

. . , ,nal. O aperfeiçoaménto de conhecimentos teoricos e praticos se..... ,f'az, as vezes, atraves de cursos, diria melhor, de j.ornadas pe-, .dagogicas, levadas a efeito, sem plano de conjunto preestabele-..• , '"cido, em diversas regioes do pais, como aquele curso nacional
, ~-~de didatica, segundo' os principios de Montessori, realizado,sob, ,os auspicios da Faculdade de Pedagogia da Universidade de Padu~

de 10 de junho a 3 de outubro de 1953. Os mestres que passas -, ~sem nesse curso, de mane ira satisf'atoria, por ocasiao do exame
f'inal, receberiam um diploma de especialização Montessori. Ou-,tro exemplo e o do Centro Nacional de Escolas Maternais,com se-
de em Bréscia, que organizou, no ano letivo de 1951-1952, três
cursos nacionais de aperf'eiçoamento par4 mestres e dirigentes
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de escolas, e o de semanas de estudos em diversas localidades da
IItalia do Norte, do Centro e do Sul.

cola, comercial, industrial, de navegação•.colas de arte, nos institutos de arte, as
, ,.tes, liceus artisticos, conservatorios e

universidades.

, ,., .•.Nesse pais nao existe o mesmo interesse que se nota
, ..na Belgica e na Suiça pela formaçao profissional e aperfeiçoa -

, -mento ulterior do professor primario. Vigora ali a tradiçao do, , ,preparo classico-humanistico, que so recentemente começa a modi.. ,ficar-se, com a introduçao de praticas novas, segundo os precei
tos da pedagogia moderna, no currículo das escolas normais (
scuola magistrale e istituto magistrale). Ênfase especial se

" ... . I. ,da ali ao ensino das escolas e institutos tecnicos de tipo agr!,etc., bem como as es-
academias de beías ~, ..liceus de musica e as

,Atente-se para o fato de que so em 1945 foi introdu-
zido, nas escolas normais, o ensino de psicologia e restaurados,

, ..."na mesma epoca, nas classes de aplicaçao, os exercicios didati-
cos, abolidos em 1935.

_ ; A
Nao tem a Italia experiencia de preparo e aperfeiço~, .mento de professor normal e primario que possa servir ao Brasil...• ,O Conselho Superior de Instruçao Publica anda, ainda agora, mui

to preocupado com a organização de concursos, para escolha de
mestres, em cujo programa se inclui, como novidade, parece, as
matérias seguintes! metodologia, pedagogia, legislação e organ!
zação escolares. Disse que isso me parece novidade, porque, 12
go a seguir, nas normas do concurso se insiste, de forma muito

Ao . AIparticular, sobre a orientaçao especial do ensino (escola ativa)
'" ~," Ãe sobre as experiencias mais decisivas que se tem realizado, em

diversos paises (Winnetka, Decroly etc).
Os planos de estudos, para todos os graus e categori

as de escolas, previstos pelo projeto de reforma e apresentados,,riodia 12 de janeiro de 1952, pelo Oonselho Pedagogico, ao Mi -
_ A ,

nistro da Educaçao, tem lances desde muito vencidos entre nos.
Lê-se, em publicação recente, como nota de franco progresso pe-

, I ,dagogico, na Italia, que os Oentros Pedagogicos Nacionais conti
nuam suas atividades normais (sic); em particular, o Oentro Pe-

I _dagogico Nacional e Museu ~scolar de Florença organizaram dive~
sos congressos nacionais de estudos, destinados, um, ao ensino, ,artistico e outro, ~Q_ensino tecnico. E, ainda, que classes e~
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, -perimentais tem sido criadas, no pais, e postas em circulaçao nu
. . , ,merosas publicaçoes de carater pedagogico.

•

, ,Na França, Belgica e Suiça, o panorama e outro,no que
A ." ~concer-ne ao aperfeiçoamento dos professores: nao ao existem to -

das as facilidades ao alcance dos interessados, para freqftenta -
•••rem bibliotecas, museus e aulas-modelo, como uma abundante lite-

, -ratura pedagogica, constante de livros, jornais e revistas lhes, ,e oferecida, com a mais variada materia. A isso acrescente-se o, ,subsidio valioso: trazido pelo cinema, pelo radio e pela televi -
são, com programas organizados, segundo as exigências de grupos, , -sempre avidos de cultura teonica e especializada.

, -Na França, como na Belgica, indagando da maneira por
que os governos cuidam do aperfeiçoamento profissional de seus.•. _ ..professores, fui informado de que o assunto nao constitui pro

••• , 4V'"priamente, tarefa da administraçao publica, porque sao os profe~..•sores, sobretudo, que se movimentam e procuram os meios mais ad~
qüados ao seu aprimoramento cultural. A tradição dessa ativida-
de permanente, por parte dos mestres, leva os governos, quase
que premidos pela classe, a proporcionarem a esta os elementos,- .•.de que preoisa, para satisfaçao de uma exigencia, que se tornou

~ ., .."organica, em uma civilizaçao refinada, atraves dos seculos, no
-,campo espirituàl e moral.

'"Na França, por exemplo,sao comuns os cursos que se,organizam, por iniciativa dos proprios mestres, para serem dadas.•. .•.aulas-modelo, para se proferirem conferencias, para se debatere~
, #.7'em seminarios, assuntos de psicologia, pedagogia e praticas esco

lares •.

..
De maneira geral, as questões relativas ao ensino são.•. ,examinadas cada ano nas conferencias pedagogicas do outono. Indi

N ••• •••ca-se, com anteoipaçao, o assunto sobre que os professores devem,fazer pesquisas e relatorios.
.•. ,Os professores recebem diferentes revistas pedagogi -, ,cas destinadas a seu desenvolvimento e, tambem, jornais pedagog!

cos particulares, boletins de educação, (departamental e nacio -
naI) e um boletim especialmente editado para as escolas mater -
naia.

, ..•Os inspetores primarios, os inspetores de academia e
os inspetores gerais visitam, regularmente, tôdas as classes pa-, . ~
r-a julgarem dos metode-s empregados pelos mestres e para os acon-
selharem.
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Tudo isso ouvi, em entrevistas que fiz, de elementos
, N Ado Ministerio da Educaçao Nacional, de professores participan -, ,tes do Estagio de Estudos, em Messina, e e o que agora leio em

publicação recente organizada pela UNESCO, em colaboração com o
Bureau International d'Education.

•

,Organizam-se jornadas pedagogicas, congressos de as-
..• '"sociaçoes de professores de cur-ao s complementares ou de direto-

res de escola normal, exposições de trabalhos de alunos etc •
., , ."Em Paris, o Museu Pedagogico, notavel organizaçao do

N' NCentro Nacional de Documentaçao Pedagogica, digna de imitaçao,no Brasil, e nas provincias, bibliotecas departamentais, fazem
'" , ..•aos professores emprestimos de livros, de revistas, projeçoes

eto ••
Enfim, viagens ao estrangeiro podem ser organizadas

A 4para alunos-mestres, e bolsas, concedidas, a professores que en
, " ,sinem linguas de outros paises, em cursos oomplementares.

Cumpre-me adiantar que o papel dos inspetores de en-
" '"sino, na França, como na Belgioa, e da maior relevancia; consti

A , """ ,tuem eles a elite entre os tecnicos de educaçao, aos quais esta
afeto o aperfeiçoamento constante do professorado. são funoio-
, -narios que ocupam, nos setores educacionais, posiçao de desta -, ,que, adquirida depois de concur-ao s muito serios, a que da a ad-

"", '.N Nministraçao escolar maxima atençao, tendo em grande conta nao,so os conhecimentos profundos dos candidatos, em psicologia .e
pedagogia, mas as qualidades intelectuais e morais dos mesmos.

, ,Na Belgica, o assunto e tomado, com austeridade, ul-
trapassando, mesmo, os limites da seriedade convencional. Todo,professor, ali, sabe que e dever seu aperfeiçoar-se, ininterruE
tamente, constituindo isso nota positiva de sua carreira profi~

N , '"sional. Nao ha necessidade de dizer-se aos professores belgas
, ~,que se associem em oirculos de estudos, que debatam, em reuni -..•. ,oes periodicas, os problemas de sua escola, que procurem assis-..tir as aulas de colegas mais experimentados, que visitem, sem -. ,pre que puderem, os centros onde se realizem tentativas pedago-

gicas novas e mais avançadas, que tomem assinaturas de jornais
e revistas especializadas, que leiam, e comentem, e sugiram, tô

'" ."da vez que convier e for oportuno.
,Antes de partir para a Belgica, estive, em demoradas..,visitas, nos depar-tramenb oe e seçoes da UNESCO, onde pedi infor-
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mações e orientação para levar a cabo a tarefa de que estava ea
carregado. Foi ali planejada a minha visita ao Centro Nacional

N' , , ,de Documentaçao Pedagogica, ao Museu Pedagogico, inclusive, e a
Escola Normal Superior de Saint-Cloud, onde passei : um dia in':'
teiro.

~ ,Certo, andando as carreiras, pelos motivos ja expos-
tos, não podia det'er-me em'cada set:or, para exame demorado e mi,nucioso de suas atividades e,de seus fins. Alias, acentuava
aos meus guias que, dada a exigfttdade do tempo de que dispunha,

4 _era de meu interesse saber, principalmente, como treinar e ape~
"' ,feiçoar o professor em exercicio. Procurava indagar como se, ,fazia no pais visitado, para, oportunamente, ap11~ar.,·, adap -

tando, ao Brasil.

vistas,..a minha

Não obstante a pre ssa com que fazia
pude informar-me de muitos pormenores,

~; Nfunçao de tecnico de educaçao.

as minhas entre-.• ,que serao uteis

,.Que, soube, afinal, na Belgica, a respeito de trein~, ,mento e aperfeiçoamento do professor ja em exercicio?
, "" ..•Periodicamente, os professores de determinada regiao

se reunem, sob á direção do inspetor àantonal, (uma vez por tr!
" ..•mestre, no minimo). Ha quatro conferencias anuais: uma conte -

rência administrativa (a primeira) que tem por objetivo o estu-
do das leis, regulamentos, instruções ministeriais e todos os,outros documentos oficiais concernentes ao ensino primario, ao

". ..pessoal docente, as obras de ordem social e moral ligadas a es-
cola primária, e três conferências pedagógicas (uma por trimes-
tre) em cujos programas figuramtôdas as matérias de caráter p~

, , '"> ,dagogico, psicologico ou didatico, cujo estudo possa ~oncorrer,. , ,para o progresso do ensino primario. Exercicios didaticos, s~
_ 411\ , < -'\ ~guidos de discussao sobre metodos aplicados, tem, geralmente,l~,..gar, nessas reunioes.

, ...Alem disso, bibliotecas especial1zadas tem sido org~, ..... 'nizadas e instaladas, em todo o pais, para uso dos professores.
Atendendo ainda ao aperfeiçoamento do professorado,

organizam-se, anualmente, cursos, que se realizam, com planeja-,. ,"'"mento previo, e com exames, no fim. Exemplos de alguns desses
cursos: o ensino da ginástica na 4& série do curso primário; o,.ensino das crianças anormais; o ensino de economia domestica e
de trabalhos.anuais, de trabalhos de agulha ede pequenos tra-
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balhos
tenção
tos de

, -caseiros, nas escolas primarias;
Nde certificado de apt1dao a guia, ~arte e historia de uma regiao etc.

curso e exame, para ob-
""em excursoes a monumen-

Todos os anos organiza o Departamento de Instrução, ~ ,Publica uma semana de informaçao e aper-f'e içoamento p&dagogico,, ~,que encoraja, alem do mais, a atividade de circulos pedagogicos.

•

, N"OS tecnicos de educaçao, na Belgica, que servem no
Ministério da Instrução PÚblica, não só deram essas informações,
como procuraram esclarecer-se a respeito do sistema de aperrei-

Açoamento, no Brasil. Constituiu para eles novidade saberem que
.. ,se pratica o recrutamento nos Estados, para cursos e estagios,,na capital da Republica. Cientificados da nossa grandeza geo -, - ,grafica, da diversidade do clima, dos habitos, costumes e inte-

~,. ..-,resses economicos das diferentes regioes do pais, aoonselharam
~.. ....#' Nas jornadas pedagogicas regionais, as revistas e instruçoes ad~

Ao _quadas a cada grupo, dando-se enfase especial ao preparo de ins
petores gerais e inspetores eSPeciais,para visitas constantes-,. , ~as escolas e para as jornadas pedagogicas. Entende~ eles que o
inspetor de alta classe com preparo profundo nas ciencias da... -educaçao, revestido de boa formaçao moral, capaz de orientar,

A Ao ,aconseL~ar e exemplificar, com aulas modelo, eles proprios, se-
ria o ideal.

Aproveitando a visita a Bruxelas, estive na "Escola
Decroly", de fama mundial, dirigida por Melle. Hama!f.de,disclpu

, ,la do inolvidavel educador belga Ovidio Decroly, onde se cultu~, •..oom fervor, a sua memoria, sendo ponto alto desse culto a apli-
cação de seus ensinamentos, por todos os que ali trabalham. O

, '"grupo que serve na Escola Decroly e de tal sorte homoganeo, de
tal maneira afinado para a consecução dos fins a que se destina-, .a Escola, que, nesse sentido, nao ha diferença entre a diretora,e o jardineiro, entre a servente que cuida dos passaros e dos
pequenos animais (muitos dêstes existem ali) e a professôra,cog

,. ~ ..•~ hfundindo-se todos, diretora, prOfessoras, jardineiro, flores,
", ~passaros, crianças e musica, para aquela maravilha de centro

, .•..educacional infantil, em que a criança e pivo de tudo, e o amor-a ela e o conhec~ento dela, a maior motivaçao.
Lá estava Melle.·Hama!de, uma vida inteira reclinada... •..sobre a infancia e enriquecida por ela. Crianças de agora, mui

tàs delas, re~~sentam para a querida eduoadora uma terceira gé
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IV ..' Araçao. Melle. Hama~de esta, no momento, ouidando, oom aquele
~ , .desvelo e car-ãnho ãncompar-aveã s, de netos de suas primeiras al~

, , , - Ao IV.nas; ela e, assim vovo, espiritualmente, duas vezes, e aindanao
lhe falta aquela ohama oriadora e vivifioante dos primeiros ~
de seu labor inoessante ao lado de grande mestre. Peroorreu 02,

A ,.mlgo todas as dependenoias da velha oasa que abriga a sua Esoo-
>.' •• ,la, subindo e descendo esoadas, ineansavelmente, interferindo

na atividade das olasses, para exempl1fioar e ilustrar um oon -, ....oeito de Deoroly, como se ainda tivesse duvidas sobre a aceita-- , ,çao da doutrina pedagogioa do inesqueoivel mestre.
, ;Valeria um relatario essa visita inolvidavel,para fi

- >xar-se bem, oomo testemunho de que ainda nao se quebrou o molde, . ~dos santos, o de que e oapaz o amar, na reconstruçao de um mun-
N ,do, cuja oivilizaçao tem o sainete do odio e das guerras.

, A' ,Uma pagina desse relatorio eu dedicaria a obra de
,., ~~ #confraternizaçao internaoional que se oomeça naquele reoanto,,eduoando-se, juntos, so ouvindo palavras ~igas, belgas, holan-

dêses, amerioanos. poloneses e outros, tão diferentes pelo lu-
N Ngar de origem, mas tao semelhantes pela inolinaçao natural de

se quererem e se estimarem, oonstituindo mesmo a diversidade de
,. ..•procedenoias nota ouriosa de simpatia e aproximaçao, pela novi-

dade de aspectos, de gestos e de atitudes.
Crianças, eduoadas assim, não perderão oertamente, o

prazer de sua atual fraternidade.
Tudo fazem juntos: desenho, modelagem, decoração, im

prensa, leitura, oanto eto. etc. E a pequena orquestra? Que d~, ..•.lioial E a oomunioabilidade espontanea de todo aquele mundo de
pequenos? Que milagre de disciplina e de ardem, naquela ooDru-..•sao aparent e 1

Mell. Hama!de, com "aquele inalterável jeito de pro-
teção e de amor, que há 40 anoê simboliza a sua vidalt, aoarioi~
va a oada uma das orianças oom quem oonversava, de passagem,oha
mando-as pelo nome.

11/IUma imorredoura recordaçao deixou na minha alma aque, .la visita a que eu havia aspirado, por mais de um quarto de se-
oulol •••

" IIWDa Belgioa passei a Suiça, oom apresentaçao espeoial
do presidente do IBECC.I__professor Lourenço Filho, ao diretor ad
junto do tlBureau International diEduo atLon'", P. Rossello.
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,Infelizmente, estava de ferias o Bureau, na parte re.., ,ferente a oursos. Mas nao so oonversei, demoradamente, oom o r~

. A ,ferido diretor, oomo tive, indioados por ele, tecnieos para me
" Aaoompanharem nas visitas as varias dependenoias do BIE, notada-.. , .,., ,~. ,mente a biblioteca e as exposiçoes pedagogioas de diversos pai-

se s ,

Causou-me tristeza ver oomo o Brasil prima pela au -
A -' _., ,saneia em todas as manifestaçoes de oarater eduoativo permanen-
". ,te do Bureau. Na sua biblioteca, pouquissimos livros dos nossos

A .•• N

pedagogos, eduoadores e profess~res. Quanto ~s exposiçoes,nada. r
apesar de ali estar reservado um looal amplo, por onde se pode-

, Âria dizer ao mundo, atraves de ondas de professores, eduoadores
e inteleotuais, em, ger,al, que transitam pela~ sàlas do Bure~u, \
anualmente, o que e que temos feito, nos dominios da edue açao ,

Já, anteriormente, na visita que i'izera ao ItCentro
Naoional de Dooumentação Pedagógica", em Paris, notara a nossa

A ..,ausenoia, ao passar pelas seçoes do mesmo. No momento, i'esteja-
"' N'va-se, oom uma bem organizada exposiçao, o oentenario do apare-

oimento do livro de Beecher- Stowe - "Unole Tom' s Oabãn" - oom,amostras muito signifioativas de muitos paisesdo Ooidente, no.., . ,oampo da libertaçao dos esoravos; nos, que temos, nesse partio,!!, . , ..,lar, uma das p~ginas mais brilhantes de nossa historia, nao ti~
., # ~nhamos, ali, um'. so livro, uma so ilustraçao dessa arranoada,epioa, que foi o movimento aboluoionsita brasileiro - nem ao m,!!.

, N . ..,nos Castro Alves, nem o "Tigre da Aboliçao", nem Joao Alfredo,
ou a Princesa Isabel.

Na pequena Suiça, a varieda.de de aepecbo s da eduoa -.. .." ,çao oorre parelhas oom a variedade de legislaçao, linguas e ha-
bitos de seu grande povo. Para renovar a,oultura de seu proi'es-

Â Asorado, para trazer este aro dia oom o progresso das oiencias da
N . A' ._educaçao, tem a Suiça esse laboratorio permanente de pedagogia, -que e o Instituto Jean Jaoques Rousseau, oom seus oursos, suas
Â , Aoonferenoias, seus seminar10s e suas experienoias sempre renov~
-. *ti .•..das. O proi'essor suãço nao .;tem) :..para i'azer-nos inveja, no t2,,~ ., ~oante a renQvaçao de oonhecimentos pedagogioos, senaoque dar

um pulo ali a Genebra, para acompanhar , anualmente, durante al-
gum tempo, algumas daquelas atividades de fama internacional.

É ali a fonte em que se dessendentam, vindos de tÔda..• ..• ,parte do mundo, os que tem sede de saber pedagogioo.
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citar
po do

Ainda assim, outros recursos,. ,.1deias, a nos outros, que buscamos,aperreiçoamento pedagog1co de seus

'" .•.tem eles, que podem su~
o que aprender no cam-

Aproressores.
,.

Na Su1ça, como na França, o Museu Pedagogico organi-
za séries de conrerências destinadas ao aperreiçoamento do pes-
soal de ensino.

~ NAs proressoras que se iniciam na carreira sao orien-
tadas por uma mestra experimentada e se r-eúnem em grupos de tr!;
balho com supervisão da diretora da escola.

NVariam os planos de aperreiçoamento de cantao, para
cantão, dado que é diversa a legislação do ensino no pais, con-

~ N •••soante as exigencias de cada regiao. Em Neuchatel, por exemplo,
Ao •..~' _. ,os proressores em exercicio recebem diretivas pedagogicas no co~
- .•. ••.reI' de conrerencias oriciais que se realizam duas vezes por ano

"" ~ . .••• lttI ,e sao presididas pelo chere do Departamento de Instruçao Publi-,. ,ca. Alem disso, inspetores e diretores de escola primaria vis1
tam os mestres nas escolas.

r

Nluçao das..•Instruçao

Cada vez que, em um ou,. ,tecnicas ou dos metodos,Publica organiza cursos

outro ramo do programa, a evo
o exige, o Departamento dá

. ; ,obrigatorios de didatica.
Associ~ções profissionais e diversas sociedades con-

Atribuem, por meio de conferencias, de grupos de estudos e de
cursos para o aperreiçoamento do corpo docente •

.., ,
O Departamento da Instruçao Publica e a maior parte

.., Adas autoridades comunais outorgam subvençoes aos professores e
A ,_professoras, para que possam acompanhar cursos profissionais.

A ,Como se ve, ha, na Europa, formas diversas de aper -.. , ,feiçoar o professor em exercicio, sem necessidade de desloca-lo
do lugar, onde trabalha. De modo geral, a preocupação de aper-,feiçoamento e,difundida e largamente praticada: nem os poderes

,.. '" ,publicos abandonam os mestres, desde que estes entrem em exerci
A •.cio, nem estes se sentem desobrigados de, por si, procurar a

,., •• r ,elevaçao de seu nivel cultural e profissional.
No ano passado (1953>', a Conferência Internacional

H , - __da Instruçao PUblica reunida em Genebra, por iniciativa da Or~
nização das Nações Unidas e do Bureau Internacional de Educaçãó
recomendava:

,. '"--C--onvemque se adotem;' providencias, para que os
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, ,mestres de ensino primario em exercicio possam aperfeiçoar-se,

por todo o tempo de sua carreira, a fim de se porem a par das
. , , ,.,teorias novas e das novas tecnicas, atinentes a sua profissao;

" A- Alem do acrescimo de eficiencia e do encorajamento
. ,-moral, que o ~ofessorado primario pode auferir dos cursos de

4 ,aperfeiçoamento, estes devem permitir, onde os niveis de remun~
IV •.• , Nraçao estiverem condicionados a titulos e qualificaçoes, o au -

"mento de possibilidades de melhoria a todo aquele que os seguir
com proveito;

- Quaisquer que sejam os meios empregados parao ape!:,
feiçoamento do pessoal docente de ensino primário (conferências,

•• A """, •.liçoes-modelo, grupos de discussao, estagio de estudos, cursos
, _ ,,~Ade ferias, cursos por correspondencia, emissoes radiofonicas

etic ) um.papel importante deve estar reservado, na orga.nização
, N ~ ~dessas atividades, a inspeçao escolar, a direçao e ao corpo d2
li N lfI ,cente dos estabelecimentos de formaçao pedagogica, e aos agrupa

••• A'mentos e associaçoes de professores primarios;
- ~uando as autoridades escolares não tomarem a seu

••• 4cargo a organizaçao do aperfeiçoamento dos professores de ensi-
~ N ,...... ., ,;1\no primario, subvençoes devem ser concedidas as associaçoes des..• .tes ou a outras associaçoes e agrupamentos capazes de levar a

"bom termo essa tarefa;
- As maiores facilidades (licenças, abonos etc.) de-

·4'vem ser concedidas aos professores de ensino primario, para que
se possam beneficiar com iniciativas tomadas em vista de seu
aperfeiçoamento profissional; essas facilidades se tornam ainda,mais necessarias, quando se tratam do aperfeiçoamento dos mes-..•tres que exercem a profissao em zonas rurais, sem possuirem to-,dos os titulos comumente exigidos;

,- Alem das iniciativas tomadas pelas autoridades es-..•colares, ou por outras instituiçoes e agrupamentos, em vista do
-4 , Aaperfeiçoamento dos pro~essores de ensino primario, devem estes

ser encorajados a constitulrem grupos de trabalho ou circulos
de estudos, para examinarem em comum. os problemas educativos,, ,
tanto teoricos, como praticos, que lhes concernem mais especial
mente;

- As via~ns de estudo, individuais ou coletivas,t~, .to no pais, como no estrangeiro, devem ser consideradas como um.
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,,dos meios mais efioazes para elevar o nivel profissional dos

mestres, alargar sua visão, ~ respeito dos problemas esoolares,,e os inoitar a melhorarem seus metodos de trabalho; para isso
A ~muitas bolsas devem ser outorgadas a professores, que, depois,
... "., "-transmitirao a seus oolegas a experienoia adquirida no ourso

dessas viagens de estudo;
~- Quando as oircunstancias se prestarem ao tentame

(o fator lingu1stico desempenha nõ caso papel indiscut1vel), a
,tpermuta de mestres de um pais por outro deve ser encarada como

."um dos meios que contribuem, com maior eficiencia, para o aper-
" ~ ~feiçoamento do magisterio; ha oportunidade, entao, para aplic~

se a Recomendação nQ 29, concernente as permutas internacionais
. ~de educadores, adotada em 1950 pela XIIIa Conferenoia Intern~..• ,cional da Instruçao Publica;

,- Para que seja permitido aos mestres em exercicio
acompanharem a evolução das ci;ncias da educação e renovarem

, , IV .,suas tecnioas de ensino, convem se enooraje a publicaçao de
, teobras e de periodioos qu~ correspondam as suas necessidades; m~

tdidas correlatas devem ser tomadas, para se faoilitar a aquis!..., .çao dessas obras e periodicos ou a consulta, por meio de biblio
~ .teoas de escola e de oirculaçaoJ os estabelecimentos de form!!

N' . •.• .çao pedagogioa, os oentros de dooumentaçao e os organismos de
; ,pesquisas psicologioas e pedagogicas parecem partioularmente

qualificados para exercerem ação cada vez mais eficaz nesse d2,minio.

Senhor Diretor:

Ai está o que pude observar e indagar, em proveito
"de nosso ensino, durante oito semanàs, lutando com as distan-

, ~. ,oias e os peroalços inevitaveis de uma adaptaçao, sempre difi -....cil, para quem, dispondo de taopouco tempo, pela primeira veB,
pisa solo estrangeiro. Procurei ser fiel à observação e.à ind~

IW ..' #- N .,." ,gaçao, valendo-me, algumas vezes, de publicaçoes, em·relaçao a
2& parte dêste relatório, para.confirmar as minhas informações;
Não me foi~possivel fazer mais.
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Agradeço, nesta oportunidade, a Vossa Senhoria, ao
professor Lourenço Filho, presidente do IBECC, e ao professor
Armando Hildebrand, ao tempo de minha viagem, diretor executivo

•••da CAPES,o apoio que me âeram, para levar a bom termo a tarefa,
que foi para mim um prazer e uma honra, e da qual acabo de des-
incumbir-me.

NJunto ao presente a documentaçao recolhida, durante,o Estagio de Estudos, na Sicilia, e durante a viagem de observa
N ; .çao, na França, Belgica e Suiça.

N ,,., ,."Nela encontrarao os orgàos encarregados da educaçao
;de base, neste Ministerio, no que concerne aos Auxiliares Visu-

;ais, e do aperfeiçoamento do professorado primario, quanto aos
;meios de se aprimorarem os conhecimentos e as tecnicas de trab~

011I\ " ,." , •lho deste, farta materia, com sugestoes das mais aconselhaveis
e proveitosas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1 954

i


